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RESUMO 

Dentre os grupos animais, a avifauna apresenta-se como um ótimo indicador para a 

determinação de áreas importantes para a conservação da fauna, sobretudo pela sua 

relativa facilidade de observação e pela sua variedade de formas e exigências quanto a 

recursos vitais. Assim, visando subsidiar um planejamento adequado da região para a 

efetiva implantação do PESB realizou-se o presente levantamento, financiado em parte 

pelo Instituto Estadual de Florestas. Este trabalho foi realizado através de excursões ao 

parque saídas de campo com observação as aves durante todo o dia. Encontrou-se um 

total de 244 espécies, distribuídas em 17 ordens e 45 famílias, representando 31% do 

total de 774 espécies conhecidas para o Estado de minas Gerais. Muitas das espécies da 

área representadas são típicas das matas de encosta do Sudeste brasileiro. 

 

    2. FEIO, R.N.; Museu de Zoologia-UFV (1994): Caracterização da Fauna da Serra 

do Brigadeiro,MG. "Anfíbios". Universidade Federal de Viçosa.Departamento de 

Biologia Animal. Museu de Zoologia., Viçosa. 14 p. (Relatório Final) Anfíbios; 

Caracterização; Fauna; PESB, Parque Estadual Da Serra Do Brigadeiro.   

     

                                                           RESUMO 

Informações sobre a biologia de anfíbios anuros são desconhecidas para a maioria das 

espécies brasileiras, e este desconhecimento é mais acentuado, na região sudeste, para 

a Mata Atlântica, região caracterizada pela grande riqueza de espécies de anuros. Isso 

ocorre devido à exigüidade de estudos a médio e longo prazo e à falta de levantamentos 

faunísticos em diferentes regiões. Este estudo caracteriza, predominantemente, a 

composição da fauna de anfíbios da Serra do Brigadeiro MG, procurando ainda levantar 

dados básicos sobre a biologia e ocupação ambiental das espécies registradas. Foram 

realizadas capturas de anfíbios. Foram diagnosticados, na região 20 espécies de anfíbios 
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distribuídos em espécies Bufonidae (1), Centrolenidae (1), Hylidae (11) e Leptodactylidae 

(7).  

 

    3. COSENZA, B.A.P. (1993): Primatas do Município de Carangola. Boletim do 

Museu Municipal 1, 18. (Carangola-MG, Brasil) LEVANTAMENTO; PESB; PRIMATAS. 

RESUMO 

O trabalho foi realizado no município de Carangola-MG, e consta de dados referentes a 

seis espécies de primatas, com observações acerca do hibridismo entre C. aurita e C. 

flaviceps, áreas de ocorrência, numero de indivíduos e hábitos alimentares. Para as 

observações, percorreu-se trilhas pré-existentes, distribui-se questionários à população 

vizinha ás áreas de estudo e usou-se técnicas de vocalização (play back) quando 

necessário. Os dados aqui relatados têm como objetivo principal mostrar a grande riqueza 

primatologica desta região de Minas Gerais, bem como à sua fragilidade diante das 

condições ambientais reinantes. 

 

    4. PIRES, F.R.S.; Leoni, L.S.; Grossi, M. (1991): Caracterização e Análise Florística 

no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. Relatório de atividades., 1-10. 

IEF/Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Carangola-FAFILE. 

CARACTERIZAÇÃO; FLORÍSTICA; PESB, PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO 

BRIGADEIRO. 

RESUMO 

 Nesta primeira etapa do trabalho, albergamos amostras dos três ecossistemas 

ocorrentes na área de abrangência do Parque Estadual Serra do Brigadeiro. A 

vegetação, nas partes mais elevadas encontra-se formação típicas de altitude em 

relação tropical com campos de vegetação herbácea, Predominando Melastomataceae, 

Asteraceae, Xyridaceae, Eriocaulaceae, Orchidaceae e outras, alem de Pteridofitas e 

Briofitas. Entre floresta e o campo montano, surge a área de "transição", onde 

predominam espécies de porte arbustivo (Myrcinaceae, Myrtaceae,Celastraceae e 

outras), não ultrapassando os cinco metros de altura. 
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FAFILE. Universidade do Estado de Minas Gerais, Carangola-MG. 32 p. (Relatório) 

MAMÍFEROS; PESB, PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO. 

                                                      RESUMO 

 Este estudo visa a caracterização biológica e ecológica da fauna de pequenos, médios 

e grandes mamíferos, na área destinada à criação do Parque estadual da Serra do 

Brigadeiro. Os resultados aqui obtidos serão utilizados para uma melhor compreensão 

da área do futuro Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, aqui instalado, no sentido de 

orientar uma melhor delimitação e estruturação física da área original do PESB. 
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RESUMO 

Parque Estadual é uma categoria de Unidade de Conservação inserida no grupo das 

Unidades de Proteção Integral que tem como objetivos a preservação de seus recursos 

ambientais e o incentivo à pesquisa, à educação e à interpretação ambiental e à 

recreação. A sinalização faz parte da infra-estrutura de que um parque necessita, sendo 

um importante canal de comunicação com seus visitantes. A padronização torna a 

sinalização mais eficiente, fazendo com que o visitante sinta que está sendo conduzido ao 

seu destino. Cabe à Ergonomia estudar e avaliar a padronização da sinalização de um 

ambiente. Dessa forma, objetivou-se avaliar ergonomicamente a sinalização em três 

parques estaduais mineiros, com a finalidade de proporcionar ao visitante a realização de 

suas atividades de forma confortável e segura. O estudo foi realizado no Parque Estadual 

do Ibitipoca, Parque Estadual Serra do Brigadeiro e Parque Estadual do Itacolomi. Foram 

identificadas e avaliadas as atividades desenvolvidas pelos visitantes e avaliado o sistema 

de sinalização existente em cada parque. Foram feitas entrevistas com a administração, 

os guarda-parques e os visitantes sobre sinalização e segurança em cada parque e a 

realização das atividades. Um roteiro sobre ergonomia da sinalização foi preenchido, para 

posterior avaliação da sinalização. Os resultados mostram que no Ibitipoca os visitantes 

podem realizar suas atividades individualmente, diferentemente dos outros dois parques, 

onde o visitante é sempre acompanhado por guarda-parques ou monitores. A sinalização 

nos três parques obedece a todos os aspectos ergonômicos estudados. Os resultados 

das entrevistas com visitantes foram válidos apenas para o Ibitipoca. Como resultados 

dos questionários sobre segurança, 85% dos visitantes disseram haver realizado suas 

atividades sem dificuldades; 90% afirmaram não haver encontrado nenhuma situação 

perigosa; 95% disseram que a sinalização é eficiente; e 99% disseram estar utilizando 



vestuário adequado para prática de atividades no parque. Como resultados dos 

questionários sobre sinalização, 99% disseram que as mensagens eram claras e legíveis; 

90% afirmaram que o sistema de sinalização apresenta bom estado de manutenção e 

conservação; 85% disseram que a sinalização atendeu às suas necessidades durante a 

realização das atividades; mas 90% sentiram falta de sinalização que os ajudasse a 

interpretar os ambientes. Foi possível concluir que o tempo de criação dos parques não 

tem nenhuma relação com a existência de sinalização neles; como não há um padrão 

estadual para sinalização dos parques, cada gerencia desenvolveu seu próprio padrão; a 

falta de sinalização interpretativa foi o motivo que mais gerou insatisfação entre os 

visitantes do Ibitipoca; a padronização adotada nos sistemas de sinalização dos três 

parques atendeu aos requisitos ergonômicos estudados; em nenhum dos três parques há 

registro de acidentes graves; e o tipo de acidente mais freqüente no Ibitipoca é a torção 

nos joelhos ou tornozelos, causada principalmente por uso de calçados inadequados. 
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RESUMO 

Descreve-se o girino e o canto de anúncio de Physalaemus Maximus, baseado em 

espécimes provenientes do Município de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, Brasil. 

Os dados são comparados com as informações disponíveis para o grupo de P. olfersii. 

Dados atualizados sobre distribuição geográfica também são representados.  
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RESUMO 

A germinação de sementes e o desenvolvimento de protocórmios de Oncidium 

flexuosum (Orchidaceae) induzidos simbioticamente são descritos pela primeira vez. As 

sementes de O. flexuosum foram inoculadas com dez fungos micorrízicos 

rizoctonióides, previamente isolados de micorrizas de dez espécies de orquídeas 

neotropicais do Brasil, incluindo O. flexuosum. Foram utilizados um isolado pertencente 

à espécie Epulorhiza repens, dois pertencentes à Epulorhiza epiphytica, seis de 

Ceratorhiza spp. e um de Rhizoctonia sp. Sementes inoculadas com o isolado M2 de 

Ceratorhiza sp., originalmente isolado do sistema radicular de O. flexuosum em habitat 

natural, promoveu a germinação das sementes em sete dias e em, aproximadamente, 

30 % das plântulas, houve formação de folhas após 50 dias de incubação, 

apresentando pelotons em algumas células do protocórmio e das radicelas. Os demais 

isolados promoveram a germinação das sementes; entretanto, não promoveram um 

desenvolvimento ótimo dos protocórmios. Sementes incubadas na ausência de fungos 

micorrízicos não germinaram. A especificidade e a alta dependência de O. flexuosum 

pela associação micorrízica ficaram claras. Aspectos relativos à especificidade, 

anatomia da interação fungo-planta e a importância da seleção de estirpes fúngicas, 

previamente ao uso de fungos micorrízicos para o cultivo simbiótico a partir de 

sementes de O. flexuosum são discutidos. 
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RESUMO 

Na natureza, as espécies da família Orchidaceae estão associadas a fungos 

micorrízicos, entretanto, a diversidade de fungos associados às orquídeas é ainda 

pouco conhecida. Especificidade nessa associação fungoplanta vem sendo observada, 



sendo sua compreensão fundamental para o desenvolvimento de programas para 

propagação simbiótica das orquídeas. O objetivo deste trabalho foi estudar a 

diversidade e a especificidade de fungos micorrízicos rizoctonióides associados a quatro 

populações de Epidendrum secundum crescendo em três locais de um campo de 

altitude localizado na sub-serra Totem Deitado, no Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro, em Minas Gerais. Raízes saudáveis foram coletadas de duas populações 

crescendo sobre campo graminóide próximo a afloramento rochoso e uma sobre campo 

graminóide próximo a escrube, em altitude aproximada de 1700 m, e a última em uma 

pequena mancha de campo graminóide sobre afloramento rochoso, em altitude 

aproximada de 1580 m. Vinte e seis isolados fúngicos, todos pertencentes ao gênero 

Epulorhiza, foram obtidos a partir da transferência asséptica de fragmentos do tecido 

cortical de raiz colonizada para o meio de isolamento. De modo geral, os aspectos da 

colônia dos isolados, a morfologia e a largura das células monilióides evidenciaram 

diferenças entre os fungos isolados de diferentes locais, mas semelhanças foram 

observadas entre aqueles isolados de um mesmo local. A análise de agrupamento 

utilizando as características morfométricas, pelas técnicas de otimização de Tocher, 

UPGMA e de dispersão gráfica pelas variáveis canônicas separaram os 26 isolados 

em,respectivamente, seis, dois e três grupos, evidenciando as semelhanças entre a 

maioria dos isolados da população I, II e IV, e também entre os isolados da população 

III e o isolado M61 da população II. Os fungos Epulorhiza spp., isolados de E. 

secundum, induzem a germinação das sementes desta planta, mas apresentam 

diferenças na eficiência em promover o desenvolvimento dos protocórmios, mesmo 

entre os fungos que apresentam grandes semelhanças morfológicas. Os resultados 

deste trabalho mostram existir uma grande diversidade de fungos micorrízicos do 

gênero Epulorhiza associados a E. secundum nesta região e confirmam a existência da 

especificidade entre esta espécie de orquídea e este gênero de fungo. 
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RESUMO 

Distúrbios causados pelo homem têm resultado no aumento do risco de extinção de 

diversos táxons de orquídeas nativas da Mata Atlântica no Brasil. Na natureza, 

orquídeas utilizam obrigatoriamente fungos endomicorrízicos para a germinação de 

sementes e desenvolvimento da plântula, ao menos nos primeiros estádios do seu ciclo 

de vida. Assim, fungos micorrízicos associados ao sistema radicular de orquídeas 

nativas vêm sendo isolados, caracterizados e armazenados para uso em futuros 

programas de conservação de espécies de orquídeas, por meio da germinação 

simbiótica. Três isolados de fungos micorrízicos rizoctonióides foram obtidos do sistema 

radicular de três espécies de orquídeas neotropicais, Gomesa crispa, Campylocentrum 

organense e Bulbophyllum sp., de três diferentes fragmentos de Mata Atlântica no 

Brasil. Estudos taxonômicos, baseados na condição nuclear, morfologia da hifa 

vegetativa e ultra-estrutura do septo dolipórico, revelaram que os isolados pertencem 

aos gêneros Ceratorhiza e Rhizoctonia. Esse é o primeiro relato do isolamento de 

fungos micorrízicos associados ao sistema radicular dessas espécies de orquídeas 

neotropicais. Aspectos relativos à taxonomia e ao uso desses isolados no contexto de 

um programa de conservação de orquídeas nativas são discutidos. 
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RESUMO 

Epidendrum secundum e Zygopetalum mackaii, nativas do Parque Estadual Serra do 

Brigadeiro (MG), foram estudadas com objetivo de caracterizar a associação micorrízica 

e os fungos micorrízicos associado a estas plantas. Durante o período de agosto/2004 a 

julho/2005, foram realizadas coletas do sistema radicular dessas espécies crescendo 



em quatro áreas com características distintas. Obtiveram-se o total de 28 isolados 

fúngicos, todos pertencentes ao gênero Epulorhiza, os quais foram divididos em três 

grupos, de acordo com as características culturais e morfológicas. A micorriza 

encontrada foi o tolipofágico, sendo observado pelotons intactos e degradados em toda 

a extensão do sistema radicular das espécies estudadas. A infecção da raiz ocorre via 

pêlo radicular ou células epidérmicas, enquanto a colonização do córtex é, 

principalmente, via célula de passagem da exoderme. A colonização no córtex ocorre 

via célula-célula, sendo todo o espaço celular ocupado pela estrutura fúngica, os 

pelotons. O estádio de degradação inicia-se pela deformação do peloton, seguida da 

redução uniforme de seu volume. A intensidade de colonização foi maior nos períodos 

de seca. As espécies crescidas diretamente sobre rochas apresentaram maior 

freqüência de colonização e maior atividade micotrófica. Este é o primeiro relato sobre o 

isolamento e caracterização de fungos micorrízicos em Z. mackaii. Os fungos isolados 

neste trabalho apresentam um grande potencial para serem utilizados na propagação 

comercial destas orquídeas. 
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RESUMO 

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB) está inserido no bioma Mata 

Atlântica, na Serra da Mantiqueira, região sudeste de Minas Gerais, representado uma 

das últimas áreas remanescentes de Floresta Atlântica de encosta no Estado. De 

Fevereiro a Dezembro de 2006 foi realizado um estudo de mastofauna através de 

armadilhas de pegadas. Com esforço de 1.360 armadilhas/noites foram obtidos 104 

registros de Cachorro-doméstico, Canis lupus familiares, equivalendo a 7,64% do total 

de amostras. Dentre as espécies registradas, cachorro-doméstico foi a que apresentou 

o maior número de registros, sendo que em alguns deles foi possível verificar que pelo 

menos dois indivíduos se deslocavam juntos, visto que a identificação morfométrica dos 



rastros identificados nas parcelas. No dia 17 de Agosto, dois guarda-parques ouviram 

latidos por volta de 08h00min horas, próximo a uma das trilhas usadas no presente 

estudo. Foram ao local e avistaram dois indivíduos de cachorro-doméstico atacando um 

indivíduo macho e adulto de macaco-prego, Cebus nigritus. O restante do grupo se 

encontrava no local e vocalizava bastante. Os cachorros se assustaram com os 

funcionários e fugiram. Ao chegarem próximo do animal este estava ferido, e faleceram 

alguns minutos depois. Os guarda-parque leveram o corpo do animal à sede do parque, 

onde se encontrava a nossa equipe. Os funcionários foram entrevistados e o animal foi 

fotografado e medido. O incidente ocorreu em uma área de mata fechada (coordenadas 

em UTM: 0762048 / 7707023 ; a 1356 metros de altura), sem acesso por trilhas. Sabe-

se que o cachorro-doméstico pode ser prejudicial às espécies silvestres, agindo como 

espécies predadora, competidora ou transmissora de zoonoses, sendo fundamental 

verificar quais animais estão sujeitos a estes impactos. Outros eventos envolvendo 

cachorros-domésticos são descritos na literatura, porém são raros os casos que 

envolvem primatas, provavelmente devido a seus hábitos arborícolas. O presente 

trabalho indica que primatas também estão sujeitos aos problemas associados à 

invasão de cachorros-domésticos em unidades de conservação de proteção integral.      
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RESUMO 

Nas elevadas altitudes do sudeste brasileiro são encontrados os campos de altitude. A 

fisionomia mais freqüentemente encontrada nos platôs relativamente extensos é a de 

arbustos inseridos em uma matriz de touceiras de gramíneas, com esparsas ervas e 

pteridófitas. Os objetivos deste trabalho foram elaborar a lista floristica de plantas 

vasculares e determinar o espectro biológico floristico de um campo de altitude localizado 

no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais, Brasil. Para tanto, foram 

realizadas expedições mensais entre julho de 2000 a janeiro de 2002. As espécies foram 

classificadas nas classes de forma de vida de Raunkiaer, modificadas segundo Braun-

Blanquet. Para a comparação do espectro biológico da flora estudada com o espectro 

normal de Raunkiaer foi realizado um teste de qui-quadrado de independência. Foram 



coletadas 81 espécies de plantas vasculares. A família mais rica foi Orchidaceae, seguida 

por Asteraceae, ambas bem representadas nos campos de altitude. O elevado número de 

espécies exclusivas de cada sinúsia indica que as mesmas estão bem delimitadas na 

vegetação local. O espectro biológico floristico mostrou um predomínio dos 

hemicriptófitos, seguido pelos caméfitos, formas de vida relacionadas à fisionomia 

campestre. O teste do qui-quadrado mostrou que o espectro biológico da vegetação 

estudada difere do normal de Raunkiaer. É necessária a realização de um maior numero 

de estudos floristico e ecológicos em campos de altitude, pois a carência atual de estudos 

não permite análises comparativas, ferramentas importantes para se aferir relações 

fitogeográficas e para avaliar o estado de conservação das áreas possuidoras de tal 

formação vegetacional.   
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RESUMO 

Os opiliões são um bom modelo para o estudo da biogeografia histórica, especialmente 

na Mata Atlântica, onde existe a maior diversidade de espécies do grupo no mundo. A 

presente tese foi dividida em três capítulos: o primeiro objetiva a delimitação de áreas 

de endemismo para a Mata Atlântica, usando a ocorrência de espécies de 

Gonyleptidae; o segundo objetiva encontrar um padrão geral de relação histórica entre 

essas áreas de endemismo que explique a diversificação no bioma, usando as 

filogenias de sete subfamílias de Gonyleptidae; o terceiro é a revisão sistemática da 

subfamília Hernandariinae.Foram delimitadas 12 áreas de endemismo para a Mata 



Atlântica, usando a ocorrência de 109 espécies. Foram usados os métodos numéricos 

PAE (Análise de Parcimônia de Endemicidade) e NDM, e desenvolvidos seis Critérios 

Combinados para a avaliação e delimitação das áreas. Para procurar por um padrão 

geral histórico de relação entre essas áreas, foram usados os métodos de biogeografia 

cladística para construção de cladogramas gerais de áreas. As 12 áreas de endemismo 

se relacionam historicamente formando três blocos principais na Mata Atlântica, com a 

separação do componente norte (Pernambuco e Bahia) inicialmente e posterior 

separação do componente central (Rio de Janeiro e São Paulo) do componente sul (sul 

de São Paulo, Paraná e Santa Catarina). São discutidos os principais eventos históricos 

geológicos, climáticos e biológicos que determinaram essas divisões e a diversificação 

da fauna de opiliões no bioma. A subfamília Hernandariinae, após a presente revisão, é 

composto por 23 espécies em 6 gêneros. Nova classificação é proposta baseada em 

uma análise cladística usando 67 caracteres morfológicos. Quatro novas combinações 

foram propostas: Hernandaria armatifrons, H. una, Acrogonyleptes granulatus e A. 

pectinifemur. Três revalidações de espécies são propostas: A. granulatus, A. 

pectinifemur e A. spinifrons. Oito espécies novas são propostas: quatro de Hernandaria, 

duas de Acrogonyleptes e duas de Pseudotrogulus. Seis sinonímias são propostas: 

Proweyhia e Metaxundarava = Hernandaria, Apembolephaenus calcaratus = H. 

armatifrons, Paraproweyhia = Acrogonyleptes, Paraproweyhia curitibae = A. exochus, e 

Melloleitaniana curitibae = A. spinifrons. Ariaeus é transferido para Gonyleptinae. 

 

151. LEONI S. Lúcio (2008). Espécies endenicas novas e raras no Parque Estadual 

da Serra do Brigadeiro. Cartaz com fotos das espécies – Herbário “Guido Pabst” – GFJP 

– FAFILE/UEMG – Campus Carangola.  

 

152. Leoni, L de S. (2005). Flora Fanerogâmica do Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro: Chloranthaceae. UEMG. Volume XVI-Nº1. 03p. Pabstia –Boletim do 

Herbário “Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

Criado em 27 de setembro de 1996 o Parque Estadual do Brigadeiro abrange uma área 

de 13.210 há situado a leste do Estado de Minas Gerais. Localizado em uma região 

montanhosa, sobre um prolongamento da serra da Mantiqueira, este Parque atinge cotas 

altimétricas consideráveis, como o pico do Boné, Pedra do Pato e outros com altitudes 



variando de 900 a 1980m/s.m.; sendo sua vegetação formada por apenas um 

representante no Brasil.  

 

153. LEONI, L de S e Marcus A. N. Coelho. (2004). Duas espécies novas de 

Anthurium Schott ( Araceae) para o Brasil. UEMG. Volume XV-Nº2. 9p. Pabstia –

Boletim do Herbário “Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

Duas espécies novas do gênero Anthurium são descritas para a região sudeste do Brasil, 

sendo uma endêmica para o estado de MG. Todas as espécies pertencem à seção 

Urospadix, subseção Flavescentiviridia e estão inseridas no bioma floresta atlântica. São 

fornecidas diagnoses, ilustrações e comentários a cerca da distrubuição geográfica, 

ecológica, registro de floração, frutificação e conservação para cada espécie. 

 

154. LEONI, L de S.;  Maria José Reis Rocha e Alain Chautems (2005). Flora 

Fanerogâmica do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro: Gesneriaceae. UEMG. 

Volume XVI-Nº3. 13p. Pabstia –Boletim do Herbário “Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

Criado em 27 de setembro de 1996 o Parque Estadual do Brigadeiro abrange uma área 

de 13.210 há situado a leste do Estado de Minas Gerais. Localizado em uma região 

montanhosa, sobre um prolongamento da serra da Mantiqueira, este Parque atinge cotas 

altimétricas consideráveis, como o pico do Boné, Pedra do Pato e outros com altitudes 

variando de 900 a 1980m/s.m. O presente trabalho baseou-se em coletas realizadas a 

partir 1988, com o material depositado nos herbários GFJP em Carangola, MG e G em 

Genebra, Suíça. A família Gesneriaceae com ampla distribuição nas regiões tropicais é 

representada no Brasil por Ca, de 220 espécies. Foram elaboradas chaves de 

identificações e descrições dos gêneros e espécies, além de pranchas com fotografias. 

Comentários analizando a ecologia e a distribuição dos táxos são apresentados.  

  

155. LEONI, L de S. (2007). Flora Fanerogâmica do Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro: Winteraceae. UEMG. Volume XVIII-Nº3. 04p. Pabstia – Boletim do Herbário 

“Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

Criado em 27 de setembro de 1996 o Parque Estadual do Brigadeiro abrange uma área 



de 13.210 há situado a leste do Estado de Minas Gerais. Localizado em uma região 

montanhosa, sobre um prolongamento da serra da Mantiqueira, este Parque atinge cotas 

altimétricas consideráveis, como o pico do Boné, Pedra do Pato e outros com altitudes 

variando de 900 a 1980m/s.m.; sendo sua vegetação formada por florestas e campos de 

altitudes. Winteraceae é composta de 4 gêneros, onde Drimys bransiliensis Miers. Surge 

como único representante na Flora do Brasil. 

 

156. LEONI, L de S. e João Luiz  M. A. Filho  (2007). Flora Fanerogâmica do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro: Symplocaceae. UEMG. Volume XVIII-Nº1. 6p. 

Pabstia –Boletim do Herbário “Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

O estudo da família Symplocaceae é uma contribuição para a flora do Parque Estadual do 

Brigadeiro. Symplocaceae está representada no Parque por 2 espécies. Descrições, 

chave de espécies, fotografia das exsicatas, fenologia e comentário sobre os habitats das 

espécies são aqui apresentadas.  

 

157. LEONI, L de S. e Faria A. L. A. (2007). Artigos:Flora Fanerogâmica do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro: Clethraceae  e Flora Fanerogâmica do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro Valerianaceae. UEMG. Volume XVIII-Nº2. 8p. Pabstia 

–Boletim do Herbário “Guido Pabst” GFJP. 

RESUMO 

Criado em 27 de setembro de 1996 o Parque Estadual do Brigadeiro abrange uma área 

de 13.210 há situado a leste do Estado de Minas Gerais. Localizado em uma região 

montanhosa, sobre um prolongamento da serra da Mantiqueira, este Parque atinge cotas 

altimétricas consideráveis, como o pico do Boné, Pedra do Pato e outros com altitudes 

variando de 900 a 1980m/s.m.; sendo sua vegetação formada por florestas e campos de 

altitudes. Clethraceae é uma família constituída por apenas um representante no Parque.  

 

158. VIDIGAL H.D.A. Teofânia (2008). Revisão das espécies de moluscos do Gênero 

Omalonyx Orbigny; 1835(Gastropoda: Pulmonata) ocorrentes no Brasil. Trabalho 

apresentado pela UFMG – ICB – Departamento de Zoologia. Pp 30. Palavra-chave: 

Omalonyx; Succineidae; morfologia   

RESUMO 



O gênero Omalonyx Orbigny, 1835(Pulmonata Stylommatophora) inclui moluscos que 

apresentam formato corporal semelhante ao das lesmas que ocorrem em ilhas das Índias 

Ocidentais (Caribe) e são amplamente distribuídos na América do Sul. No Brasil o gênero 

é notificado em todas as regiões do pais Dados da literatura reforçam que poucos 

pesquisadores tiveram a oportunidade e fazer comparações anatômicas entre diferentes 

espécies do gênero Omalonyx e este fato é verificado pelos poucos trabalhos de 

identificações específicas publicados. Estas identificações específicas dependeram muito 

mais do conhecimento da localidade de procedência do animal do que dos caracteres 

morfológicos. O objetivo principal desta pesquisa foi fazer o inventário do gênero que 

ocorrem neste país. Os exemplares coletados foram cuidadosamente anestesiados, 

fixados, catalogados, fotografados e dissecados e suas características morfológicas 

comparadas. Entre as espécimes coletadas no Brasil, foram identificadas exemplares 

semelhantes às espécies O. (O.) matheroni e O. (O.) unguis, que já haviam sido 

registradas para o país. Entretanto, foi observada uma ampla variação nos aspectos 

morfológicos do sistema reprodutor de populações distintas e que estas foram descritas 

na ultima revisão taxonômica do gênero.     

 

159. CRUZ G. Carlos Alberto; FEIO Neves Renato; CASSINI Carla Santana ( 2007). 

Nova Espécie de Chiasmocleis Méhely,1904 ( Amphibia,anura, microhylidae) da 

Serra da Mantiqueira, estado de Minas Gerais, Brasil. Artigo do Arquivo do Museu 

Nacional, Rio de Janeiro, v.6 n1 p:33-38, jan/mar.2007 ISSN 0365-4508. Palavra-chave: 

Anura. Microhylidae. Chiasmocles Mantiqueira SP. Nov. Floresta Atlântica. Serra da 

Mantiqueira.    

RESUMO 

Uma nova espécie do gênero Chiasmocleis é descrita de um fragmento de Floresta 

atlântica na Serra da Mantiqueira, Estado de Minas Gerais, Brasil. Chiasmocles 

Mantiqueira SP. Nov pertence ao grupo de espécies com membranas interdigitais bem 

desenvolvidas nos pés. Este grupo é corretamente composto por C. capixaba, c. cordeiroi, 

C. crucis e C. leucosticta. A novo espécie distingue-se por apresentar a região ventral de 

cor branca com manchas marrom-escuro e pela curta distância narina-olho. 

   

160. LESSA D.G.M Gisele (2006) . Gradientes altitudinas de diversidade para os 

pequenos mamíferos do PE Serra do Brigadeiro. Coletânea de resumos apresentados 



no I congresso sul-americano de Mastozoologia – artigos apresentados pela equipe do 

projeto citado acima. Resumos nº: 120-218-255-335. 

 

161. BONIFÁCIO FÁVARO B. Letícia (2008). INFLUÊNCIA DA ESTRUTURA 

FLORESTAL NA ÁREA DE VIDA DO MURIQUI – DO – NORTE  (Brachyteles 

hypoxanthus) NO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGDEIRO – MG. Monografia 

apresentada ao Departamento de Ciências Florestais da Universidade Federal de Lavras. 

Pp:44. Palavras- Chave: Muriquis; Espécies de Dieta, PE da Serra do Brigadeiro. 

RESUMO 

Este projeto tem como objetivo listar as espécies florestais que fazem parte da dieta de 

um grupo de muriquis. Apesar da maioria das espécies arbóreas utilizadas como recurso 

alimentar pelos muriquis ocuparem as menores classes diâmetros na floresta, no Vale do 

Matipó essas espécies estão agrupadas e apresentam maior biomassa. Dessa maneira, o 

maior deslocamento observado na estação seca pode estar relacionado ao tamanho e ao 

padrão de distribuição espacial das espécies arbóreas utilizados como recurso alimentar 

pelos muriquis. 

 

162. LEONI S. Lúcio (2008). Flora Fanerogâmica do Parque Estadual do 

Brigadeiro: Rosaceae. Pabstia Boletim do Herbário “Guido Pabst” GFJP ISSN 0103-

5207 v. XIX n:1.p:4  

RESUMO 

Criado em 27 de setembro de 1996 o Parque Estadual do Brigadeiro abrange uma área 

de 13.210 há situado a leste do Estado de Minas Gerais. Localizado em uma região 

montanhosa, sobre um prolongamento da serra da Mantiqueira, este Parque atinge cotas 

altimétricas consideráveis, como o pico do Boné, Pedra do Pato e outros com altitudes 

variando de 900 a 1980m/s.m.; sendo sua vegetação formada por florestas e campos de 

altitudes. 

 

163. Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais (2007). Padronização e 

Consolidação Metodológica de um Índice Biótico de Qualidade de Água para 

Ambientes Lóticos: Bacia do rio Paraíba do Sul. Relatório Técnico Final - Projeto 

financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG. 



P 60.  

RESUMO 

O projeto teve como objetivos desenvolver e adaptar índices bióticos de avaliação de 

qualidade de água para ecossistemas aquáticos tropicais e avaliar e monitorar a bacia do 

rio Paraíba do Sul em 2005 e 2006 através destes índices. Este trabalho realizou numa 

primeira etapa a adaptação da metodologia do sistema saprobiótico (DIN 38 410 –1, 

1990) e estabeleceu os índices saprobióticos e os pesos como indicador para 104 táxons 

de macroinvertebrados bentônicos da fauna aquática tropical de ambientes lóticos em 

nível taxonômico de família, gênero e espécie, usando como base a consolidação das 

séries históricas do banco de dados do CETEC com cerca de 937 amostras de habitats 

bentônicos. Conjuntamente foi também adaptada uma metodologia mais abrangente do 

BMWP/ASPT (Armitage et al.1983; Junqueira e Campos, 1998; Junqueira et al., 2000) 

para todo o Estado de Minas Gerais. O trabalho ainda descreve os procedimentos 

metodológicos para o cálculo destes índices bióticos e comprova a possibilidade dos 

índices saprobióticos poderem ser aplicados em nível de família e gênero para avaliar a 

qualidade das águas da bacia do rio Paraíba do Sul, uma vez que o sistema saprobiótico 

usa nível de espécie. Paralelamente foi realizado também uma avaliação ecomorfológica 

dos ambientes fluviais, uma análise sedimentológica para avaliação da intensidade dos 

assoreamentos nos rios, uma análise das condições físico-químicas das águas e uma 

caracterização das comunidades de macrozoobentos existentes nos rios com a 

notificação da ocorrência de vetores de doenças de veiculação hídrica. A rede de 

amostragem investigada na bacia do rio Paraíba do Sul compreendeu 24 sítios de 

amostragem e as coletas macrozoobentônicas foram feitas com substrato artificiais 

(Wantzen, 2006), padronizando assim o mesmo tipo de substrato, para possibilitar a 

comparação e quantificação das amostras em todos os tipos de habitat. Como resultado 

marcante deste projeto, salienta-se a determinação dos pesos e valências saprobióticas 

para os macrozoobentos, que corresponde a primeira adaptação da metodologia do 

sistema saprobiótico para ambientes lóticos tropicais, representando um avanço 

significativo na padronização de metodologias para avaliação de nossos ecossistemas 

aquáticos, considerando, que a mesma já é amplamente empregada e consolidada em 

vários países europeus com comprovada eficiência na avaliação de qualidade das águas 

de bacias hidrográficas. Portanto o projeto disponibiliza instrumentos de gestão e 

fiscalização para ambientes aquáticos através de índices bióticos padronizados, que 



podem permitir um efeito multiplicador à sua consolidação e servir de ferramenta, para os 

órgãos gestores dos recursos hídricos e agências de bacias do Estado numa atuação 

voltada ao uso sustentável dos mananciais e assim atender as diretrizes ambientais da 

nova resolução do CONAMA 357/2005 para classificação de corpos de água, atualmente 

em discussão no âmbito do COPAM. Com relação aos resultados da  avaliação de 

qualidade das águas dos rios biomonitorados, os índices bióticos obtidos em 2005 

concluíram que, 80% das estações da bacia do rio Paraíba do Sul encontram-se na 

classe II segundo o sistema saprobiótico, correspondente a uma poluição moderada e 

duas estações, localizadas a jusante de Juiz de Fora.enquadram-se na classe III com 

forte poluição. Os índices bióticos de 2006 variaram pouco com relação a 2005 

registrando ligeiras quedas na qualidade das águas em duas estações e melhoras em 

quatro estações. Estes resultados foram representados cartograficamente. 

   

164. CARAMASCHI Ulisses; FEIO N. Renato e PEDRO S. Vinícius (2008). A new 

species of Leptodactylus Fitzinger (Anura, Leptodactylidae) from Serra do 

Brigadeiro, State of Minas Gerais, Southeastern Brazil. In: Artigo apresentado a revista 

Zootaxa PP: 44-54.Palavras-chaves: Amphibia, Leptodactylus cupreus sp. nov. 

advertisement call, taxonomy. 

 

165. COSENZA A. Braz; ALVIM G. H. Thiago; MOURA S. Viviane e CARVALHO O. 

Tatiane (2008). ANÁLISE DA VEGETAÇÃO E FLORÍSTICA EM TRECHOS DE CAMPOS 

DE ALTITUDE DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO - PESB, MINAS 

GERAIS. Relatório final de projeto. UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS / 

UEMG-Faculdades Vale do Carangola/FAVALE.pp 33. 

 

166. CAIAFA N. Alessandra e SILVA F. Alexandre (2005). COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA 

E ESPECTRO BIOLÓGICO DE UM CAMPO DE ALTITUDE NO PARQUE ESTADUAL 

DA SERRA DO BRIGADEIRO, MINAS GERAIS – BRASIL. Artigo publicado na resista 

Rodriguésia 56 (87); pp.: 163-173.  

 

RESUMO 

Composição florística de um campo de altitude no Parque Estadual da Serra do 



Brigadeiro, Minas Gerais - Brasil) Nas elevadas altitudes do sudeste brasileiro são 

encontradas os campos de altitude. A fisionomia mais freqüentemente encontrada nos 

platôs relativamente extensos é a de arbustos inseridos em uma matriz de touceiras de 

gramíneas, com esparsas ervas e pteridófitas. Os objetivos deste trabalho foram elaborar 

a lista florística de plantas vasculares e determinar o espectro biológico florístico, de um 

campo de altitude localizado no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais, 

Brasil. Para tanto, foram realizadas expedições mensais entre julho de 2000 a janeiro de 

2002. As espécies foram classificadas nas classes de formas de vida de Raunkiaer, 

modificadas segundo Braun-Blanquet. Para a comparação do espectro biológico da flora 

estudada com o espectro normal de Raunkiaer foi realizado um teste de qui-quadrado de 

independência. Foram coletadas 81 espécies de plantas vasculares. A família mais rica foi 

Orchidaceae, seguida por Asteraceae; ambas bem representadas nos campos de altitude. 

O elevado número de espécies exclusivas de cada sinúsia indica que as mesmas estão 

bem delimitadas na vegetação local. O espectro biológico florístico mostrou um 

predomínio dos hemicriptófitos, seguido pelos caméfitos, formas de vida relacionadas à 

fisionomia campestre. O teste de qui-quadrado mostrou que o espectro biológico da 

vegetação estudada difere do normal de Raunkiaer. É necessária, a realização de um 

maior número de estudos florísticos e ecológicos em campos de altitude, pois a carência 

atual de estudos não permite análises comparativas, ferramentas importantes para se 

aferir relações fitogeográficas, e para avaliar o estado de conservação das áreas 

possuidoras de tal formação vegetacional. 

 

167. FEIO, Renato N.; Santos, Patrícia S.; Cassini, Carla S.; Dayrell, Jussara S. e 

Oliveira, Eliana F.(2007) Anfíbios da Serra do Brigadeiro (Minas Gerais).Livreto 

produzido por  UFV, IEF. Viçosa: 38 p.: il. 

RESUMO 

Os anfíbios são hoje, dentre todos os vertebrados, o grupo que tem mais sofrido com as 

conseqüências das alterações climáticas na Terra. Por necessitarem viver nos meios 

aquático e terrestre durante seu ciclo de vida, e terem a pele extremamente permeável, 

estes animais são susceptíveis à ação de poluentes e ao aumento da radiação solar e do 

aquecimento global, fatores estes que os debilita e torna-os mais susceptíveis a infecções 

e deleções genéticas. Este novo quadro vem agravar a situação dos anfíbios, que já se 

encontravam ameaçados pelo desmatamento e destruição dos seus habitats.Em todo o 



mundo, são crescentes os relatos de espécies que já apresentam algum grau de 

diminuição de populações ou mesmo extinções, efeitos estes que surpreendem, pois 

ocorrem mesmo em áreas protegidas, reforçando hipóteses de causas globais. 

Especificamente na Mata Atlântica, certamente o bioma mais ameaçado do Brasil, é 

notável a grande diversidade de espécies de anfíbios anuros, com endemismos ainda 

mais surpreendentes, com várias espécies conhecidas apenas para uma única localidade. 

  Conhecer, identificar e caracterizar as espécies e populações dos ambientes no bioma 

da Mata Atlântica são ações fundamentais para documentar esta magnífica diversidade, 

permitindo avaliar e monitorar o efeito de tais alterações globais, subsidiando ações de 

manejo e definição de espécies e áreas prioritárias para conservação.Neste trabalho, são 

apresentadas informações inéditas sobre a composição de anfíbios do Parque Estadual 

da Serra do Brigadeiro, uma unidade de conservação localizada no Complexo Serrano da 

Mantiqueira, um das manifestações do relevo mais importantes do sudeste do Brasil e do 

bioma da Mata Atlântica.  

 

 

168. BARRETO, Patrícia Carvalho; NUNES, Sânzia Romanova D. F. S.; NOGUEIRA, 

Denize Fontes. (2008). Análise da efetividade de manejo de Unidades de 

Conservação: um estudo sobre as pesquisas científicas. Palavras-chave: efetividade 

de manejo, pesquisa científica e unidades de conservação. 

RESUMO 

O presente trabalho objetivou analisar o grau de efetividade de manejo das pesquisas 

científicas, das Unidades de Conservação (UC) de Proteção Integral sob jurisdição do 

Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais, através da aplicação de questionários e 

entrevistas realizadas com técnicos da Gerência de Projetos e Pesquisa do IEF-MG e 

consulta aos Planos de Manejo de Unidades de Conservação de Proteção Integral e 

minuta depositados na biblioteca do referido órgão. A metodologia utilizada visa 

estabelecer cenários ideais e reais para cada indicador variando de 0 a 4, no qual a 

pontuação 4 é igual ao “manejo ótimo” e o 0 corresponde à pior situação possível. Os 

resultados apontaram que uma unidade de conservação apresentou padrão muito inferior 

quanto à pesquisa científica, seis unidades apresentaram padrão inferior e quatro o 

padrão mediano. As variáveis que apresentaram menores índices percentuais estiveram 

relacionadas principalmente à questão sobre ausência de autonomia administrativa das 



unidades de conservação para gerir a receita gerada dentro dela e também à fragilidade 

dos Sistemas de Segurança dentro das UC’s; as unidades são carentes de infra-estrutura 

apropriada para a pesquisa e os Planos de manejos necessitam ser revisados e 

atualizados. 

 

169. GOULART S. Leandro; jener Alexandre S. Zuanon; Sérgio Luis P. da Matt.: 

Mariella Bontempo Duca de Freitas .Universidade Federal de Viçosa  (2008). 

Metabolismo energético em resposta ao jejum do morcego insetívoro 

Molossusmolossus Pallas, 1766 (Chiroptera: Molossidae).  

RESUMO 

Morcegos (Chiroptera: Mammalia) são reconhecidamente importantes na regulação de 

ecossistemas tropicais, incluindo a Mata Atlântica, área de estudo, e formam o segundo 

maior grupo de mamíferos em número de espécies representando, em algumas áreas 

50% das espécies de mamiferos. Estudar o metabolismo energético de  mamíferos 

constitui etapa fundamental para se conhecer o funcionamento dos seres vivos e 

compreender a comparação do comportamento metabólico entre espécies frente a 

situação nutricionais especificas. O estudo do metabolismo energético de vertebrados tem 

demostrado que a ativação das vias metabólicas está relacionada com o tipo de dieta 

ingerida. Neste estudo, foram comparados padrões metabólicos do morcegos M. 

molossus machos e fêmeas alimentadas com o dos animais jejuados por 24 e 48 horas. 

Foi observada também a mobilização das diferentes reservas energéticas durante os 

diferentes períodos de jejum.  Durante a privação alimentar, a mobilização das reservas 

energéticas diferenciou quanto o sexo. Fêmeas mobilizam as diferentes reservas de 

maneira mais pronunciada do que machos, pelo menos após o jejum de 48 horas, quando 

estas apresentam uma diminuição da concentração  de lipídeos nos músculos das patas e 

na carcaça, e proteínas do músculo peitoral. No entanto, apesar desta mobilização, a 

glicemia das fêmeas apresentou queda significativa após o jejum de 48 horas, sugerindo 

que a baixa reservas formadas no estado alimentado não foram suficientes para sustentar 

a glicemia após este período. Em machos, não há mobilização efetiva das reservas  

energéticas e a homeostase glicêmica é mantida após os diferentes períodos de jejum, 

sugerindo uma menor susceptibilidade metabólica destes em relação às fêmeas. 
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RESUMO 

O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB), foi criado em 1996, pelo decreto 

38.319 e está situado no conjunto maciço da Mantiqueira, entre os meridianos 40°20’ e 

os paralelos 20°21’ e 21’00W, totalmente inserido na Zona da Mata de Minas Gerais 

(ENGEVIX, 1995). Ocupa uma área de 13.210 há, abrangendo os municípios de 

Araponga, Divino, Ervália, Fervedouro, Pedra Bonita, Miradouro, Muriaé e Sericita, 

totalizando 156,9 km de perímetro (MINAS GERAIS, 1996, apud: PAULA, 1998). O 

PESB está inserido na unidade geomorfolágica denominada planaltos dissecados do 

centro sul e do leste de Minas. Esta unidade de relevo ocupa grande extensão do 

estado de Minas Gerais estendendo-se desde as proximidades da serra da Canastra, 

no sul, por todo o leste e extremo nordeste, ultrapassando os limites estaduais 



(ENGEVIX, 1995). Esse projeto teve o objetivo do conhecimento da vegetação, 

propondo medidas conservacionistas para estes ambientes na gestão da Unidade de 

Conservação. Foram realizadas 12 campanhas para coletas de espécimes férteis nos 

ambientes de floresta estacional semidecidual e ombrófila densa. Com o resultado da 

análise florística foram registradas 165 espécies entre criptógamas e fanerógamas 

distribuídas entre 22 famílias, As famílias com maior riqueza de espécie foram 

Orchidaceae (29), Asteraceae (26), Melastomataceae (24), Myrtaceae (21), Rubiaceae 

(16). Os gêneros mais ricos são na maioria, arbusto do sub-bosque do interior da 

floresta, como Psychotria, Miconia e Piper. No entanto esse fato pode ter sido 

influenciado pela maior facilidade na coleta desses materiais deviso ao porte das 

plantas e a disponibilidade de material fértil ao longo de boa parte do ano. Finalmente, 

cabe salientar que o melhor conhecimento possível da cobertura vegetal é de 

fundamental importância para etapas básicas da avaliação, conservação e manejo dos 

recursos naturais e vegetais. 
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RESUMO 

Com a crescente fragmentação da Mata Atlântica, maior bioma brasileiro ameaçado, o 

entendimeto do comportamento das espécies-chave de grande porte como a onça 

parda (Puma concolor), torna-se importante para a elaboração de estratégias de 

conservação. Nesse sentido, os objetivos deste estudo foram avaliar o status de 



conservação da espécie e d e outros felinos de maior porte na região sul do Parque 

Estadual do Rio Doce (PERD), Marliéria-MG; acompanhamento por técnica de rádio 

telemetria, de exemplar macho subadulto de onça parda reintroduzido no entorno do 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB), Araponga-MG; e coleta e avaliação do 

sêmen de exemplares de P. concolor em condições de cativeiro, a fim de se fornecer 

dados preciosos em programas de reprodução assistida em espécies sob risco de 

extinção. Foram utilizados 8 pontos de amostragem no PERD, durante 120 dias (960 

armadilhas-noite), em uma área de aproximadamente 1km² objetivando o levantamento 

da população de felinos de médio grande porte. Os dados foram analisados quanto ao 

modelo de heterogeneidade para as populações fechadas no software CAPTURE®. A 

estimativa para densidade de L. paradlis, P. concolor e P. onça foram respectivamente: 

6,75 – 4,75 – 2,87. O monitoramento de um exemplar macho no PESB foi de cerca de 

3,5 meses onde o mesmo onde o mesmo foi realizado de forma aleatória, com 

intervalos descontínuos, para se evitar dependência entre localizações consecutivas. Os 

dados preliminares do comportamento, por rádio telemetria, sugerem que a área de uso 

provisória utilizada por este espécime seja de, aproximadamente, 26km². Esta configura 

como o menor índice já descrito para a espécie. No entanto, deve-se ressaltar a 

importância deste monitoramento básico, visto a incipiência do comportamento de um 

felino de grande porte re-introduzido em habitat natural após longo período em cativeiro. 

Amostras de sêmen de cinco onças pardas provenientes de cativeiro foram coletadas 

por eletroejaculação para análise a quantidade e motilidade espermáticas. Os valores 

médios encontrados para volume total (ml), consentração espermática (10
6
/ml) e o total 

de espermatozóides por ejaculado (10
6
) foram, respectivamente: 0,43, 165,0 e 75,2 

apresentando ampla variação individual. A motilidade e vigor espermáticos não 

apresentaram grande variação individual. No entanto, assim como outros parâmetros, 

apresentaram grande variação quando comparadas com as demais espécies de felinos 

selvagens já estudadas. 
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RESUMO 

As epífitas vasculares podem ocupar locais variados ao longo do fuste e nas copas das 

árvores, ficando expostas a diferentes condições de intensidade luminosa, nos diversos 

estratos do dossel florestal. Estudos sobre preferências das epífetas, por diferentes 

estratos do dossel, têm sido realizados, mas os dados são escassos no  que se refere á 

anatomia foliar e aspectos ecofisiológicos destas espécies. O hábito epifítico envolve 

várias estratégias adaptativas em resposta aos diversos estresses a que estas plantas 

são expostas, especialmente aos estresses hídricos e nutricional, e muito deles são 

evidenciados em suas folhas. O estudo foi realizado em um remanecente de Mata 

Atlântica, na trilha do Muriqui, Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Araponga, MG. 

Objetivou-se identificar as espécies de epífitas em 10 forófitos, verificar as possíveis  

relações entre as características do forófito (rugosidade do súber, altura) e a comunidade 

de epífitas nele instalada, bem como caracterizar a anatomia foliar de todas as espécies e 

analisar a micromorfometria foliar em individuos da  mesma espécie ao longo da 

estratificação vertical.  Foram selecionados 10 forófitos com circunferência á altura do 

prito superior a 50 cm e que continham a maior quantidade de epífitas. O material 

botânico fértil, dos forófitos e das epífitas, foi depositado no herbário VIC. Medições de luz 

foram realizadas por meio de um sensor quântico e medições de temperatura, umidade 

relativa do ar, altitude, taxa de evaporação e velocidade do vento foram realizadas com o 

aparelho Kestrel. Por meio de observações em campo e da naslise  análise de fotos 

digitais do tronco de cada forófito foi classificada a rugosidade do súber. Foram 

selecionads amostras de 0,5cm² da região apical, mediana e basal de folhas expandidas; 

para avaliação anatômica o material foi processado e corado, conforme metodologia 

específica par amostragemde lâminas permanentes. Foram realizados cortes transversais 

e longitudinais, diafanizações e dissociações epidérmicas em 23 espécies de epífitas, 

além de testes histoquímicos, para algumas espécies. Para a microcorfometria foliar de 

sete espécies, que estavam presentes do longo da estratificação vertical, foi utilizado o 

sofware Anati Quanti. A digitalização das imagens foi realizada em fotomicroscópio. As 

avaliaçãoe micromorfológicas foram feitas na região mediana de folhas expandidas.Foram 

encontradas 25 espécies de epífitas vasculares, destribuidas em 17 gêneros e 9 famílias, 

predominando as monifófitas. Os forófitos foram distribuídas em 8 espécies, 8 gêneros e 6 

familias. Não houve uma especificidade epífita-forófito, no entanto, algumas espécies são 

mais restritas a locais extremamente sombreados e Vriesea heterostachys  foi a espécie 



generalista, sendo encontrada em todos os forófitos, ao longo da estratificação vertical. A 

maioria das espécies apresentou epiderme uniestratificada e apenas as espécies de 

Peperomia   apresentaram epiderme multiestratificada. A presença de hipoderme aqüífera 

foi evidenciada nas espécies de Bromeliaceae e Orchidaceae. Outros caracteres 

xeromórficos, além dos tecidos aqüíferos, foram observados, como parede periclinal 

externa espessa e mesofilo compacto. As avaliações micromorfométricas, no geral, 

seguiram uma tendência de mesofilo mais espesso para os indivíduos expostos a maior 

luminosidade, porém não houve uma tendência demarcada nos indivíduos expostos a 

regiões intermediárias de luminosidade, na maioria das espécies. Espécies raras foram 

encontradas como Cochlidium pucctatum e Sinningia cooperi . Os dados deste trabalho 

representam uma contribuição para o conhecimento das epífitas, espécie de fundamental 

importância na conservação da biodiversidade, além de fornecer dados ecológicos e 

anatômicos ao longo da estratificação vertical, raros na literatura, e subsídios para o 

manejo e preservação do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, importante 

remanescente florestal. 
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RESUMO 

Pteridophyta é um termo usado para denominar plantas vasculares desprovidas de 

sementes, que se dispersam por esporos e apresentam o ciclo de vida constituído de 

duas fases distintas, gametofítica e esporofítica. Existem aproximadamente 12.240 

espécies de samambaias, com grande diversidade ocorrendo em regiões tropicais 

úmidas. No Brasil, estima-se a ocorrência de 1.200 a 1.300 espécies e, pelo menos, 

50% desse total está representado no Estado de Minas Gerais. Os estudos de 

morfologia e anatomia são fundamentais para auxiliar na elucidação dos problemas 

taxonômicos nos diferentes grupos de plantas vasculares. Considerando-se o número 

reduzido de informações sobre a anatomia das monilófitas, foi realizada a 

caracterização anatômica de espécies de Aspleniaceae e Polypodiaceae ocorrentes no 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB), com o objetivo de selecionar 



caracteres relevantes na identificação das espécies. O material botânico foi coletado 

fértil e depositado no Herbário VIC da Universidade Federal de Viçosa. Foram 

realizadas diafanizações e cortes transversais da região mediana da lâmina foliar e das 

regiões proximal, mediana e distal do pecíolo. O material foi processado, corado e 

montado, conforme metodologia específica. As espécies de Asplenium apresentam 

epiderme uniestratificada e estômatos predominantemente polocíticos ou anomocíticos. 

Pêlos foram observados apenas em A. pseudonitidum. O mesofilo é homogêneo na 

maioria das espécies estudadas, com células braciformes ou lobadas. Em todas as 

espécies estudadas a venação é dicotômica, com extremidades livres. O pecíolo 

apresenta epiderme uniestratificada; pêlos foram observados em A. jucundum, A. 

pseudonitidum e A. harpeodes e escamas em A. oligophyllum e A. feei. O sistema 

vascular do pecíolo variou significativamente dentre as espécies estudadas, 

apresentando número variável de meristelos ao longo de toda extensão e xilema com 

diferentes conformações, em forma de “C”, “X”,”V” ou em forma de “cavalo-marinho”. As 

espécies de Polypodiaceae apresentam lâmina foliar com epiderme uniestratificada. Em 

Niphidium crassifolium e Microgramma squamulosa foi verificada a presença de 

hipoderme. Tricomas estão presentes em todas as espécies estudadas, exceto em M. 

squamulosa. Estômatos polocíticos e copolocíticos podem ser verificados em 

Campyloneurum e Serpocaulon, estômatos anomocíticos em Pecluma, Pleopeltis e M. 

squamulosa e estômatos diacíticos em N. crassifolium. O mesofilo é homogêneo na 

maioria das espécies analisadas, apenas em Pleopeltis é dorsiventral. Em relação ao 

padrão de venação, Pecluma apresenta venação aberta, nos demais gêneros a 

venação é do tipo reticulada. O pecíolo apresenta epiderme uniestratificada, com 

escamas em Pleopeltis e C. repens e pêlos em Pecluma. Em relação ao sistema 

vascular do pecíolo, verificou-se um número variável de meristelos, ocorrendo 

rearranjos, com a união dos meristelos em direção à 

região distal do pecíolo. Dentre os caracteres analisados, o tipo de estômato, os tipos 

de tricomas, da lâmina foliar e do pecíolo, o padrão de venação e a vascularização do 

pecíolo podem ser considerados caracteres promissores na identificação de gêneros e 

espécies de Aspleniaceae e Polypodiaceae ocorrentes no PESB. 
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RESUMO 

A estrutura de comunidades de anuros pode ser avaliada tanto quantitativamente, 

atraves das relacoes especie-area, como qualitativamente, atraves do registro das 

especies presentes nas assembleias e suas distribuicoes no tempo e espaco. Neste 

estudo, realizado entre agosto de 2007 a julho de 2008, verificou-se a existencia de 

padroes de riqueza, distribuicao temporal e ocupacao de habitats por anuros em duas 

lagoas e dois riachos no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, PESB, (20°43’S, 

42°29’W), Mata Atlantica, Minas Gerais, Sudeste do Brasil. Para tanto, foram realizadas 

campanhas mensais ao campo para registro das especies ocorrentes, bem como a 

preferencia destas pela ocupacao de determinados micro-habitats de vocalizacao. Para 

verificar a distribuicao temporal, foram registrados os meses de ocorrencia e a classe de 

abundancia das especies. Registraram-se 27 especies no perimetro amostral, sendo 

que destas, apenas quatro nao ocorreram nos ambientes monitorados. A familia 

Hylidae, com 14 especies, foi a mais numerosa, enquanto a familia Microhylidae e o 

gênero Hylodes corresponderam a novos registros para o PESB. As analises 

estatísticas apontaram evidencias de que os padroes de riqueza de especies de anuros 

observados nas comunidades podem ter explicacoes diferenciadas, ainda que estas 

comunidades estejam submetidas a condicoes abioticas semelhantes. As maiores 

agregacoes de especies foram registradas nos meses mais quentes e chuvosos do ano. 

Muitas semelhancas tambem foram observadas entre as especies quanto a preferencia 

pelos micro-habitats de vocalizacao, como juncos e a folhagem da vegetacao marginal. 

Assim, apesar da baixa partilha temporal e espacial, a coexistencia entre as espécies 

pode ser favorecida pela abundancia dos sitios de vocalizacao, bem como pelas 

diferencas no uso dos estratos verticais. 
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RESUMO 



O presente trabalho apresenta dados referentes ao levantamento de briófitas do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro, situado no Bioma Mata Atlântica, Zona da Mata do 

Leste Mineiro, estado de Minas Gerais (42º20' e 42º40'S e 20º20' e 21º00'W). Para a 

amostragem foram realizadas duas campanhas, uma em agosto de 2008 e a outra em 

abril de 2009. Foram alocadas 15 parcelas de 10x10m dispostas em três transectos de 

400m cada, situados em ambientes com diferentes características fisionômicas sendo: 

riacho, afloramento rochoso e interior de Mata. Foram identificadas 61 espécies de 

briófitas distribuídas em 28 famílias, sendo 38 espécies pertencentes à Divisão 

Bryophyta e 23 à Divisão Hepathophyta. Na divisão Bryophyta, com 18 famílias, 

Dicranaceae apresentou a maior riqueza no grupo, composta por 8 espécies. Já a 

Divisão Hepathophyta possui 10 famílias, sendo que a família com maior riqueza foi  

Lejeuneaceae com 9 espécies. O Parque apresenta uma representativa brioflora sendo 

uma importante área para estudo e preservação deste grupo botânico. 
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do gênero Epidendrum. 2009. Tese (Doutorado em Microbiologia Agrícola). 

Universidade Federal de Viçosa. 

RESUMO 

As orquídeas associam-se comumente a fungos micorrízicos rizoctonióides pertencentes 

aos gêneros Cetatorhiza, Epulorhiza e Rhizoctonia. Esse simbiontes fúngicos têm 

mostrado eficiência em promover a germinação de sementes e o desenvolvimento de 

protocórmios e plântulas. Epidendrum é um dos gêneros de orquídea com maior número 

de espécies, as quais são comuns em fragmentos de Mata Atlântica e associam-se com 

fungos do gênero Epulorhiza. Deste modo, os objetivos deste trabalho foram: (i) compara 

a utilização das características morfológicas e moleculares na análise da diversidade de 



fungos rizoctonióides; (ii) aplicar essas características no estudo da diversidade e 

especificidade micorrízica em Epidendrum secundum, natural do Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro – MG (PESB), e em diferentes espécies de Epidendrum, em 

fragmentos de Mata Atlântica, localizados nos Estados do Espírito Sato, de Minas Gerais 

e do Rio de Janeiro; e (iii) caracterizar fungos micorrízicos de orquídea com base na 

composição de ácidos graxos. Características morfológicas qualitativas e quantitativas 

foram analisada por técnicas multivariadas, possibilitando distinguir os gêneros 

Ceratorhiza, Epulorhiza e Rhizoctonia e as diferentes espécies de fundos micorrízicos 

Epulorhiza spp., o que foi confirmado pelas análises dos resultados do RAPD e ITS-RFLP 

e da sequência da região ITS do rDNA. Uma grande diversidade de fungos do gênero 

Epulorhiza e dois isolados de Opadorhiza foram observados em onze populações de E. 

secundum localizadas em diferentes regiões de campo de altitude do PESB. Entretanto, a 

distinção entre Epulorhiza e Opadorhiza, e também entre algumas espécies de Epulorhiza 

spp., só foi possível pela análise da seqüência da região ITS do rDNA. Fungos Sebacina 

spp. e Tulasnella spp., teleomorfos dos gêneros Opadorhiza e Epulorhiza, 

respectivamente , foram isolados das diferentes espécies de Epidendrum estudadas. Foi 

observada uma grande variabilidade na sequência da região ITS nos isolados de 

Tulasnella spp., os quais formaram nove clados. Contudo, os isolados de Sebacina spp. 

apresentaram uma menor variabilidade na sequência dessa região, formando apenas três 

clados. A análise da composição de ácidos graxos, utilizando a distância de Mahalanobis 

e o método UPGMA, possibilitou a distinção entre os gêneros Epulorhiza e Ceratorhiza e 

entre isolados de Epulorhiza spp. pertencentes a três diferentes clados observados pela 

análise a região ITS, demonstrando que a análise da composição de ácidos graxos é uma 

ferramenta útil na caracterização e identificação de fungos rizoctonióides micorrízicos de 

orquídea. As características morfológicas são importantes ferramentas para a distinção de 

gêneros de fungos rizoctonióides, mas as análises moleculares, seja pela sequência da 

região ITS ou pela composição de ácidos graxos, são ferramentas úteis na distinção de 

algumas espécies e gêneros estudados. Sugere-se que as orquídeas do gêneros 

Epidendrum, mesmo apresentando preferência a fungos Tulasnella/Epulorhiza, não 

possuem especificidade a esse gênero de fungo, pois também se associam a fungos do 

gênero Sebacina/Opadorhiza. Este é o primeiro relatado da associação micorrízica entre 

as orquídeas do gênero Epidendrum e os fungos do gênero Sebacina/Opadorhiza. 

 



204. PRAÇA, Heitor Levy Ferreira. Criação de Unidades de Conservação e 

Modernização no Meio Rural: o caso do entorno do Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro, Minas Gerais. 2009. 124 f. Dissertação ( Mestrado em Geografia)- 

Universidade Federal de Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2009. 

RESUMO 

O presente trabalho é um estudo a criação do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro – 

PESB, localizado na porção sudeste do estado de Minas Gerais, e suas implicações na 

vida da população residente em seu entorno. O objetivo primeiro deste estudo é 

compreender as transformações sócio-espaciais decorrentes da criação do parque e isto 

é feito por meio da compreensão das mudanças na relação da população com a atual 

área do parque, e nas relações sociais no âmbito de suas comunidades. A partir de uma 

análise teórica com base nos conceitos de território, modernização e campesinato- este 

último por se tratar, no caso abordado, de uma zona rural- a interpretação das reações 

sócio-espaciais no entorno da serra do Brigadeiro e de seu câmbio nas últimas décadas 

(sobretudo em termos de atividade profissional, relação com o aparato de Estado e infra-

estrutura de transporte) apresenta o advento do PESB não como o marco zero da 

progressiva retirada das relações sociais de contextos localizados para iseri-los em 

circuitos mais amplos, mas como a faceta renovada deste processo, que iniciara cerca de 

quarenta anos antes quando na serra instalou-se a Cia. Belo-Mineira para dali retirar o 

carvão de que necessitava, e se arrefecera com  o embargo da atividade desta empresa 

em função do desmatamento por ela causado. A complexificação das relações sócio-

espaciais é então tornada evidente por meio de aumento considerável da circulação de 

pessoas, informaçãoe dinheiro nestas comunidades. Assim esse etudo traz, por fim, 

importantes reflexões acerca do papel das Unidades de Conservação da Natureza como 

uma das forças motrizes- aprincipal delas é, certamente, o chamado agronegócio-do atual 

processo de modernização da vida no meio rural.          

 

205. SCARASCIA, Pietro de Oliveira. Lesões Físicas em Muriquis-do-norte 

(Brachyteles hypoxanthus) de vida livre: relato de dois casos; Padrão de Atividade 

do Muriqui-do norte (Brachyteles hypoxanthus) do Paeque Estadual Serra do 

Brigadeiro; Mortalidade infante em sagüi-da serra-escuro (Callithrix aurita). 2009. 59 

f. Relatório Final. Viçosa, 2009 

 



206. JUNQUEIRA, Flávia Oliveira. Taxonomia e distribuição geográfica doa 

gastrópodes terrestres dos  Parques Estaduais da serra do Brigadeiro e do Ibitipoca 

e localidades da zona da Mata do Estado de Minas Gerais. 2010. 11 f.  

RESUMO 

No Brasil existem, em torno de 600 espécies de moluscos terrestres, os popularmente 

conhecidos caramujos de jardins ou lesmas. Entretanto, muitas espécies permanecem 

conhecidas apenas pela concha e estão ameaçadas de extinção, visto que os moluscos 

terrestres são predominantemente herbívoros e que seus habitats naturais estão sendo 

destruídos ou modificados através do crescente desmatamento da flora, da poluição e da 

introdução de espécies exóticas. Desta forma, é necessário conhecer a malacofauna 

terrestre nos Parques Estaduais da Serra do Brigadeior e de Ibitipoca. Os espécimes e 

conchas foram coletadas no ano de 2008 manualmente na vegetação, em serrapilheira, 

nas fendas de rocha e sob troncos caídos. Posteriormente, foram identificados e 

incorporados ao acervo da coleção do Museu Nacional/ Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (MNRJ). Até o presente momento, 15 especies foram identificadas nestes dois 

Parques pertencentes a 12 gêneros e 10 famílias. No PE da Serra do Brigadeiro foram 

encontradas nove espécies de oito famílias e no PE de Ibitipoca foram coletadas sete 

espécies de sete famílias. Com exceção de Deroceras laevis (Müller, 1774), todas as 

demais especies encontradas são nativas. Os ambientes onde as espécies foram 

encontradas estão bem preservados, o que é importante para a proteção das espécies 

que são, na sua maioria, herbívoros. As espécies das famílias Strophochelidae e 

Megalobulimulidae são moluscos grandes que se assemelham a Achatina fulica (Bowdich, 

1822) (Achatinidae), o caramujo-africano e, desta forma, são muito predados e etão 

ameaçados de extinção. Deve-se dar uma atenção especial a estas espécies de 

moluscos que estão desaparecendo da nossa fauna. O caramujo africano não foi 

encontrado nestas duas unidades de conservação visitadas.       

 

 

207. MOTTA, Ana Paula et al. New record  and distribution extension of Zachaenus 

carvalhoi  Izecksohn 1983 ( Anura,Cycloramphidae) in south- eastern Brazil.  

ABSTRACT 

Herein we report a new record of the Carvalho’s Bug-eyed Frog Zachaenus carvalhoia, a 

species considered as “Data Deficient” by IUCN, from Parque Estadual da Serra do 



Brigadeiro, state of Minas Gerais, south - eastern Brazil.      

                     

208. SMILJANIC, Katia Bonfim Ataides, MS. Anatomia Foliar das Espécies de 

Asteraceae em um afloramento rochoso no Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro/MG. Universidade Federal de Viçosa, Fevereiro de 2005 

RESUMO 

A família Asteraceae compreende cerca de 1.535 gêneros e 23.000 esp-

espécies,presentando grande plasticidade e ocupando diferentes nichos ecológicos, 

o que leva ao surgimento de padrões anatômicos muito variadas. O sucesso adaptativo 

da família é atribuído em parte, a presença de estruturas secretores diversas. Esse 

trabalho teve como objetivos estudar as espéies da família Asteraceae, ocorrentes em 

um afloramento rochoso no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro; avaliar parâmetros 

anatômicos que possam ser úteis na compreensão das estratégias adaptativas e 

caracterizar anatomicamente as estruturas secretoras utilizando -as como subsídios 

para a taxonomia. Foram estudadas as espécies: Achyrocline satureoides, Baccharis 

platypoda, B. stylosa, B. trimera, Erigerom maximmun, Eupatorium sp. 2, E. 

intermedium, Stevia clausseni, Verbestina glabrata, Vernonia decumbens, e V. discolar. 

Eupatorium sp. 1e Eupatorium sp. 2 são espécies novas. O material testemunha foi 

depositado no herbário VIC  da Universidade Federal de Viçosa. Parte das folhas foi 

diafanizada e as epidermes dissociadas, conforme métodos usuais. Amostras da região 

mediana do limbo foram incluídas em parafina e, em etileno glicol-metacrilato para 

obtenção de cortes em micrótomo rotativo, que foram corados com azul de Astra e 

safranina e em azul de toluidina posteriormente montados em Permount.  Parte  das  

amostras foi processada e analisada no microscópio eletrônico de verredura (MEV). A 

lâmina        foliar da maioria das espécies apresentou células epidérmicas da fase 

adaxial maiores que as da abaxial,  estômatos anomocíticos no mesmo nível das 

células epidérmicas e cutícula delgada. Para a maioria das espécies estudadas as 

folhas são hipoestomáticas, dorsiventrais, com ausência de extensões de bainha do 

feixe e somente em Vernonia decumbens e Baccharis trimera a qual apresentou caule 

alado.  Para o gênero Baccharis, as espécies mostraram-se anfiestomáticas e com 

mesofilo isobilateral. Vernonia discolor apresentou estômatos em criptas. As 

esclerenquimáticas estão ausentes em todas as espécies da tribo Eupatorieae e em 

Verbesina glabrata ( tribo Heliantheae). Tricomas tectoores estão presentes em 



abundância em Achyrocline  satureoides, Erigerom maximun, Verbestia glabrata e 

Vernonia discolor. Idioblastos cristalíferos foram visualizados em Baccharis trimera, 

Erigeron maximun, Verbesina glabrata e Vernonia discolor. Tricomas glandulares de 

dois tipos estão presentes na maioria das espécies estudadas. Toda as espécies 

apresentaram hidatódios com exceção de Baccharis trimera. Em B.  stylosa, os 

hidatódios  se mostraram necrosados. Os ductos secretores  estão ausentes em 

Achyrocline satureoides, Vernonia decumbens, e V. discolor. Nas demais espécies, os 

ductos podem estar associados ou próximos exclusivamente ao xilema, como em 

Eupatorium sp. 1, E. intermedium  e Stevia clausseni ( Tribo Eupatorieae): 

exclusivamente ao floema, como as espécies do gênero Baccharis e Erigerom maximun 

( tribo Astereae) ou, ao xilema e floema, em Eupatorium sp. 2 e Verbesina glabrata. B. 

stylosa apresentou ductos nas nervuras laterais  associadas ao xilema e floema, uma 

característica inédita para o gênero. Em B. platypoda, foram observados grandes ductos 

nas proximidades das terminações dos elementos traqueais. Algumas espécies 

estudadas apresentaram vários caracteres xeromórficos adaptados a sobrevivência em 

ambientes submetidos a estresses, tais como mesofilo compacto e isobilateral, 

esclerênquima associado aos feixes vasculares, cutícula espessa, estômatos em 

criptas, diversidade morfológica de tricomas e presença de extensões da bainha do 

feixe vascular.  

        

209. VIEIRA, Ivone da Silva, MS.  Anatonia foliar e radicular de espécies de  

 Orchidaceae de altitude no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro/MG. 

Universidade Federal de Viçosa, Fevereiro  de 2005. 

RESUMO 

Possuindo cerca de 19500 espécies,  Orchidaceae é uma das maiores famílias dentre as 

Faberógamas, com aproximadamente 2400 espécies brasileiras. Foram estudadas 

Cleistes gracilis, Epidendrum secundum, Epidendrum xanthinum, Habernaria hydrophila, 

Habernaria janeirenses, Habernaria macronectar, Oncidium barbaceniae, Oncidium 

blancheti, Pleurothallis montana, Pleurothallis teres, Prescottia montana, Zygopetalum 

machaii, e Zygopatalum brackpetalum com objetivo de caracterizar anatomicamente as 

raízes e as folahs, identificando caracteres anatômicos úteis na interpretação das 

estratégia adaptativas e na solução de problemas taxonômicos. Folhas expandidas e 

raízes foram coletadas em um campo de altitude na Serra do Brigadeiro/MG. As amostras 



foram incluídas em metacrilato ou cortadas em micrótomo de mesa e os cortes corados 

com azul de toluidina pH 4,0 ou azul de Astra/safranina, respectivamente. As lâminas 

foram montadas em resina sintética ou em gelatina glicerinada. Epidermes foliares foram 

dissociadas e procedeu-se                  a maceração de folhas e raízes. Os testes 

histoquímicos aplicados foram: sudan IV e sudam black B para lipídios; floroglucina para 

lignina; lugol para amido. Amostras radiculares e foliares foram avaliadas ao microscópio 

eletrônico de verredura. As espécies perenes E. secundum, E. xanthinum, O. blancheti, P. 

prolifera, P. teres, Z. brackpetalum, apresentam vários caracteres xeromórficos adaptados 

à sobrevivência     em ambiente com forte insolação, seca, altitude elevada, nebulosidade, 

baixas temperaturas, vento forte  solo com deficiência nutricional. Presença de 

pseudobulbos, folhas coriáceas ou coriáceas suculentas, hipoestáticas, estômatos 

protegidos por prejeçoes e com poros obliterados, células epidérmicas com pontoaçoes 

na parede, cutícula espessa, hipoderme, grupos de fibras no mesofilo, idioblastos, 

parênquima aqüífero, feixes vasculares envolvidos por fibras, velame pluriestratificado 

permitem concluir que as espécies são xeromorfas e que tais características se relacionan 

como estratégias adaptativas, para um efetivo controle de fluxo hídrico dentro do limbo 

foliar. E. secundum, E. xanthinum, P. prolifera e P. teres, mesmo sendo terrícolas e 

rupículas apresentaram varias características anatômicas equivalentes as descritas para 

epifíticas. C.gracilis, H. hydrophila, H. janeirenses, H. macronectar, e P. montana 

completam seu cilco antes do período seco, possuindo redução periódica das partes 

aéreas. Nestas espécies, as folhas são delgadas e caracteres xeromórficos   não são 

acentudas por estarem menos sujeitas a estresse, pois quando a parte vegetativa está 

totalmente presente, concomitantemente, ocorre disponibilidade hídrica e umidade 

atmosférica. Os caracteres morfológicos vegetativos externos e os anatômicos não 

permitem a distinção das duas espéceis do gênero Epidendrum sendo fundamental, por 

esse motivo, utilizar caracteres reprodutivos a fim de distingui-las no campo. Entretanto, 

no presente trabalho, foram identificadas características anatômicas da lâmina foliar, que 

contribuíram para a identificação das demais espécies estudadas, mesmo quando em 

forma vegetativa.         

                      

210. CASSINO, Mariana Franco et al.   Estratégias adaptativas em duas espécies de 

Cróton L. (Euphorbiaceae) ocorentes em afloramentos rochosos de campos de 

atitude em  Minas Gerais, 2007. 



RESUMO 

Croton migrans é uma espécies arbustiva, nativa do Brasil, cuja ocorrência já foi relatada 

em restingas e campos de altitude, como os do Parque Estadual do Brigaderio (PESB) e 

Parque Nacional do Caparaó ( PNC). Croton sp. É uma  espécie morfologicamente muito 

semelhante à C. migrans  e foi encontrada em um campo de altitude do PNC. Os 

objetivos deste trabalho foram: comparar anatomicamente as folhas e as raízes de 

população de C. migrans ocorrentes em afloramentos rochosos so PESB e do PNC; 

caracterizar anatomicamente as folhas de Croton sp. Ocorrentes no PNC, visando 

identificar estratégias adaptativas frente aos estresses ambientais característicos desses 

ecossistemas, como a alta intnsidade luminosa e o déficit hídrico. Amostras de folhas e 

raízes de C. migrasn foram coletados no PNC, fixadas em F.A.A.50  e estocados em 

etanol 70%  para confeccção do laminário histológico. A analise micromorfológica das 

folhas de C. migrans foi em microscópio eletrônico de verredura e a presença de 

cianobactérias nas folhas e de fungos simbiontes nas raízes foi averiguada conforme 

metodologia usual. Os resultados foram comparados aos obtidos em trabalho anterior 

para populações de C. migrans do PESB. A caracterização anatômica das folhas de 

Cróton sp. foi feita a partir de material herborizado. As folhas das duas espécies são 

bastante semelhantes e apresentam vários caracteres xeromorficos, como grande 

quantidade de tricomas tectores em ambas as faces, células epidérmicas volumosas, 

presença de tecidos esclerenquimáticos abundantes e redução os espaços intercelulares. 

Em C. migrans , foram encontradas cianobactérias fixadoras de nitrogênio do gênero 

Nostoc  na microrregião formada pelos tricomas e a superfície epidérmica da fase abaxial. 

Na raiz, foram observadas associações  micorrízicas arbusculares e dark  septate fungi, 

contribuindo para corroborar a hipótese de que estes endófitos são abundantes em 

regiões submetidas a estresses ambientais como o hídrico. A presença de microrganismo 

associados as folhas e raízes de populações de C. migrans do PNC se apresenta como 

uma importante estratégia adaptativa da planta ao ambiente em que se encontra e indica 

que associações como estas poderiam ser ainda mais difundidas em ecossistemas 

submetidos a estresses.  

            

211. LEONI, Lúcio de Souza  -  Flora Fanerogâmicado Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro: Sabiaceae - Instituto de Ciências Naturais – PABSTIA Herbarium GFTP- 

Vol.20 ,Nº03 – ISSN 0103-5207, 2009.    



RESUMO 

Criado em 27de setembro de 1996 o Parque Estadual da Serra do                 Brigadeiro, 

abrange uma área de 14.948,270 há situado a leste do estado de Minas  Gerais. 

Localizado em região montanhosa, sobre um prolongamento da Serra da      

Mantiqueira, este Parque atinge cotas altimétricas consideráveis, como o Pico do      

Boné, Pedra do pato, Pico do Itajurú e outros com atitudes variando de 900ª               

1980m.n.m., sendo sua vegetação formada por florestas e campos de altitude.            

 

212.  DEL GLÚDICE, Gisele Mendes Lessa. Caracterização da Mastofauna do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro.Universidade Federal de Viçosa 

RESUMO 

A mata Atlântica é um dos ecossistemas mais diversos e mais ameaçados do mundo. Em 

virtude de uma história interferência antrópica caracterizada pelo avanço das cidades, 

aberturas de novas fronteiras agrícolas, expansão industrial e introdução de espécie 

exótics, boa parte da diversidade biológica abrigada por essa floresta encontra-se hoje 

ameaçada de extinção. Apesar de todas estas dificuldades este bioma apresenta altos 

índices de diversidade de endemismo de espécies animais e vegetais, o que a coloca 

entre as áreas prioritárias (hotspots) para a adoção de medidas conservacionistas no 

mundo. Nos últimos anos, como tentativa de evitar e até mesmo reverter esse quadro, 

têm  sido criadas unidades de conservação, nas quais são desenvolvidas pequisas 

cientificas, plano de manejo e programas de educação ambiental. Entretanto, para adotar 

e elaborar as estratégias adequadas para conservar a diversidade biológica básicas. O 

objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento da fauna de mamíferos terrestres do 

Parque estadual da Serra do Brigadeiro (PESB- 42º40’-40º20’ w 20º00’s), uma unidade de 

conservação inserida na Mata Atlântica, zona da mata mineira, buscando oferecer 

subsídios para a estruturação de um plano de manejo da unidade. Os resultados 

encontrados indicam a ocorrência de 56 espécies de mamíferos nos três pontos de 

amostragens, sendo três vulneráveis,quatro considerados em perigo e duas criticamente 

em perigo. Baseado na caracterização das mastofauna, foram propostas ações de 

zoneamento, programas de pesquisas e monitoramento bioma nacional.     

 

 

 



213. MOREIRA, Jânio C et al. Small Mammals from do brigadeiro state park Minas Gerais, 

southeasterns Brazil: Species Composition and elevational distribution.Museu Nacional, 

Rio de Janeiro.v.67, n. 1-2, p.103-118, jan./jun.2009   

RESUMO 

Pequenos mamíferos do Parque Estadual Serra do Brigadeiro, Minas Gerais, sudeste do 

Brasil: composição de espécies d distribuição altitudinal. O Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro é um dos poucos remanescentes de Mata Atlântica, na zona da Mata de Mins 

Gerais, localizado em região montonhosa. No período entre 1996 e 2004, foi empreendido 

um esforço de captura de 4620 armadilhas-noite, amostrando o intervalo altitudinal  1200-

1800m, com o objetivo de inventariar a fauna de pequenos mamíferos terrestres, produzir 

estimativas  sobre a composição taxonômica, riqueza, abundância e distribuição altitudinal 

das espécies desse grupo no parque. Ánalises citogeneticas foram realizadas em 

algumas espécies para auxiliar a identificação taxonômica. Foram registradas 21 espécies 

de roedores e marsupiais (família Critidae, Echimyidae e Didelphidae), sete das quais 

tiveram seus cariótipos descritos. O padrão de diversidade revelado pelas curvas 

cumulativas de espécies e estimadores não –paramétriocos sugere que aproximadamente 

81% da riqueza espécimes foi amostrada e que pelo menos cinco espécies possam ser 

adicionadas á listagem com esforço de captura adicional. A riqueza e composição de 

espécies variaram significativamente entre as cotas altimétricas, sendo as áreas mais 

baixas caracterizadas pela presença simultânia de espécies restritas á mata e espécies 

generalistas, quanto a comunidade das áreas mais elevadas foi composta exclusivamente 

por  espécies com ampla distribuição altitudinal e generalistas com relação ao hábitat. A 

maior riqueza de espécies foi detectada nas altitudes intermidiárias (1300-1400m), sendo 

discutidos os fatores possivelmente responsáveis por esse padrão.     

     

214. PEREIRA, Braz Antônio et al – Análise da vegetação e floristica em trechos  de 

campos de altitude do Parque  Estadual da Serra do Brigadeiro – PESB, Minas Gerais. 

Carangola – 2009. Minas Gerais – Relatorio Final – Universidade do Estado de Minas 

Gerais – UEMG. 

RESUMO 

A Mata Atlântica ocupava cerca de 15% do território nacional, e estava distribuída em 

uma área superior a 1,3 milhão de km², localizada paralelamente ao Oceano Atlântico 

na costa leste do Brasil, se estendendo desde o Cabo de São Roque (5º 45’ S), no 



estado do Rio Grande do Norte até Osório (29º 50’ S) no Estado do Rio Grande do Sul, 

avançando pelo interior em grandes extensões, principalmente em Minas Gerais, 

Espírito Santo, Paraná e São Paulo (LEITÃO-FILHO, 1993). Além disso, encontram-se 

fragmentos isolados no Mato Grosso do Sul e Goiás, chegando até Argentina e 

Paraguai. Atualmente está reduzida a menos de 8% do total, ou seja, cerca de 100.000 

km², resultado dos impactos dos diferentes ciclos de exploração econômica, indo desde 

a intensa atividade canavieira entre os séculos XVI e XVII, passando pela mineração do 

ouro e dos diamantes do século XVIII ao ciclo do café, que exerceu um impacto 

especialmente deletério sobre a Mata Atlântica durante o século XIX, e finalizando, com 

a ocupação urbana e a industrialização durante o século XX (WWF, 2000). O bioma 

Mata Atlântica encontra-se intensamente fragmentado, e por toda a sua extensão a 

ação antrópica se faz sentir em maior ou menor intensidade, especialmente pela 

ocupação humana, exploração de madeiras e essências nativas, atividades de 

mineração, proximidades de pólos industriais, especulação imobiliária, construção de 

rodovias e barragens, e pela proximidade dos remanescentes aos grandes centros 

urbanos.  A situação atual do bioma em Minas Gerais é muito preocupante, já que 

grande parte da    cobertura florestal original foi retirada, restando apenas 17,24% de 

remanescentes primários   (Scolforo & Carvalho, 2006). Os campos de altitude são uma 

fitofisionomia da Mata Atlântica, ocorrendo acima dos limites das florestas altimontana, 

onde predominam rochas expostas e vegetação rasteira formada principalmente por 

líquens, musgos, orquídeas e bromélias, e ainda espécies herbáceas e arbustivas 

notadamente das famílias Poaceae, Cyperaceae, Asteraceae, Mimosaceae e 

Melastomataceae, entre outras.O caráter disjunto e o isolamento geográfico constituem 

fatores relevantes para a ocorrência de alta biodiversidade e endemismo deste 

ambiente. Mesmo com a escassez de água, e com tantas rochas expostas que não 

permitem o  desenvolvimento de solos profundos, essa fitofisionomia apresenta grande 

quantidade de espécies perfeitamente adaptadas às condições edáficas e climáticas. 

Apesar da consciência crescente sobre a importância destes recursos florestais e da 

necessidade de conservá-los, poucos são os estudos sobre a composição florística para 

a Floresta Atlântica de Altitude no estado (OLIVEIRA FILHO & MACHADO, 1993). No 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, os campos de altitudes, ocupam cerca de 10% 

de sua área e se encontram em bom estado de conservação, principalmente nos 

platores mais elevados como os da região do Pico do Boné, Soares e Campestre. 



Assim, trabalhos que tenham como objetivo o conhecimento da flora e estudo da 

vegetação destes ambientes, são extremamente importantes para conservação e 

gestão de ecossistemas ameaçados em áreas protegidas de uso direto e indireto.  

  

215. PEREIRA, Braz Antônio et al – Áreas de ocorrência de sagüi da Serra-Escuro 

(Callithrix aurita) no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro-MG. Carangola – 2010. 

Minas Gerais  - Relatorio Final. – Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG. 

RESUMO 

O objetivo deste trabalho consistiu em verificar as áreas de ocorrências de sagüi-da-

serra-escuro (Callithrix aurita) no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro – PESB, 

(20º43’S 42º29’W), mata Atlântica, Minas Gerais, sudeste do Brasil. Para tanto, foi 

empregado o método de verredura instantânea, com o auxílio de playback e entrevistas 

semi- estruturadas com moradores do entorno da unidade de conservação. As coletas 

de dados ocorrem entre Janeiro de 2009 e Janeiro de 2010, com freqüência mensal. 

Em cada área de ocorrência da espécie anotava-se data, horario, coordenadas 

geográficas, altitude, número de indivíduose dados relacionados a vegetação. Foram 

obtidos 14 registros agrupados em 03 categorias; visualização direta, registros de outros 

pesquisadores e registros da comunidade subdivididos em 10,02 e 02, respectivamente. 

Foi elaborado um mapa de distribuição contendo a localização de cada grupo no 

parque, com significativa variação nas altitudes, assim como no número  de indivíduos 

verificados para cada grupo. Foram registrados 02 grupos de C. aurita fora dos limites 

geográficos da reserva. As entrevistas apontaram um baio conhecimento dos 

moradores em relação a fauna da UC. Em relação a espécie e estudo, o 

desconhecimento foi ainda mais expressivo.      

 

216. CORRÊA, Alisson et al- Área de vida e uso dôo espaço por Alouatta guariba, Cabrera 

( 1940) no Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. Carangola – MG,  2010  

Relatorio Final – Universidade do Estado de Minas Gerais – UEMG. 

RESUMO 

O tamanho da área de vida e o modo do espaço entre os primatas podem depender de 

diversos fatores ecológicos e comportamentais.  Alouatta guariba clamitans Cabrera 

(1940) apresenta pequenos (2-13 individuos). Essas composições, todavia, são dinâmicas 



bo espaço e no tempo. As áreas de vida de uma espécie podem variar em relação ao 

tamanho do grupo, à categoria trófica a que esta pertence e com relação a produtividade 

do habitat, o bugio está entre os primatas neotropicais mais bem estudados é encontrado 

ao Sul do Espirito Santo e Sudeste de Minas Gerais até o Nordeste do Rio Grande do Sul, 

sempre associada à floresta Atlântica. A dieta dos bugios é classificada como folivoro, 

devido a essa dieta relativamente pobre em energia tem importantes implicações   para o 

seu estilo de vida. Suas adaptações comportamentais  envolvem um orçamento de 

atividades diárias dominado pelo descanso, um padrão de deslocamento direcional entre 

as principais fontes de alimento. A área destinada à pesquisa localiza-se na porção ( 

achar a localização) e foi previamente selecionada como área de estudo principal. A área 

é composta por floresta em regeneração, com trechos em diversos estágios de sucessão 

da vegetação, dentro do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB). A coleta efetiva 

dos dados teve inicio em maio de 2009 e finalizou  em novembro de 2009. A habituação 

dos primatas foi realizada através da tática de manutenção de registros foram obtidos 

através das coordenadas do local com auxilio de aparelho GPS.Para caracterizar o uso 

vertical do espaço foi anotada em cada amostragem instantânea, a posição de cada 

individuo nos estratos arbóreos, os substratos mais utilizados para realização de suas 

atividades  foram o galho ( aproximadamente 85% dos registros) seguido dos ramos ( em 

torno de 10%), lianas (3,9%) e troncos (1,1%). A variação dos percursos diários é 

explicada em termos da disponibilidade e dispersão dos recursos alimentares preferidos, 

é esperado que os bugios utilizam mais os galhos e ramos para realização de suas 

atividades, pois são estes locais que provém aos animais, que possuem grande massa 

corpórea, sustentação maior para realização de suas atividades, alem de serem 

encotrados ali os recursos alimentares. No decorrer das campanhas realizadas foram 

observadas e descritas de maneira oportunista, o número de indivíduos do grupo focal e a 

descrição e diferenciação parcial sexo-etario. Dentre o gênero Alouatta, a média do 

número de indivíduos por grupo varia profundamente entre as espécies e também 

intraespecificamente          

     

216 .    ALVES,  Luciana Medeiros - AVALIAÇÃO DE MÉTODOS DE RESTAURAÇÃO 

FLORESTAL NO ENTORNO DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO BRIGADEIRO, -

JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 2010. Dissertação de Mestrado. 

RESUMO 



A fragmentação florestal causada pela ocupação desordenada e uso indiscriminado dos 

recursos naturais tem sido uma das maiores responsáveis pela perda de biodiversidade. 

A formação de corredores ecológicos e a manutenção dos fragmentos florestais são 

formas de garantir a sustentabilidade dos remanescentes florestais. A restauração 

florestal, nos seus diversos métodos de aplicação, é a forma de se restabelecer áreas 

florestadas e garantir a sustentabilidade dos ambientais florestais, porém estudos sobre 

os métodos mais adequados para as diversas situações encontradas ainda são 

incipientes, bem como a avaliação e o monitoramento de áreas restauradas. O objetivo 

deste estudo foi avaliar diferentes métodos de restauração no entorno do Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais, aplicados pelo Projeto de Proteção da 

Mata Atlântica em Minas Gerais – PROMATA/MG, de modo a compreender o processo 

sucessional estabelecido nas áreas a partir das ações de restauração e as diferenças 

estabelecidas a partir de cada método de restauração adotado. Foram avaliadas três 

áreas situadas na mesma propriedade rural, restauradas através do plantio de espécies 

nativas (Área A), enriquecimento de formações secundárias (Área B), e regeneração 

natural (Área C). Para as avaliações foram instaladas vinte parcelas com dimensões de 

25 m2, onde foram identificados e medidos todos os indivíduos com altura superior a 30 

cm e CAP inferior a 15 cm. Foram calculados os índices fitossociológicos para cada 

área, bem como índices de diversidade de Shannon, equabilidade de Pielou e 

similaridade de Sorensen. No total foram identificadas 64 espécies, com 28 na área A, 

39 na área B e 15 na área C. Apenas as espécies Solanum swartzianum Roem. & 

Schult., Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn e Myrsine coriacea (Sw.) Roem. & Schult. 

são comuns às três áreas. O índice de diversidade encontrado nas três áreas foi 2,57 

na área A, 3,23 na área B e 2,26 na área C e a similaridade entre as áreas foi baixa, 

sendo a menor entre as áreas B e C (14,6%) e a maior entre as áreas A e B (24,2%). 

Tais resultados demonstram que as ações aplicadas nas áreas a partir de cada método 

de restauração adotado interferiram na sua regeneração natural, formando estruturas 

florestais diferenciadas. As áreas A e C ainda apresentam uma estrutura florestal de 

estágio inicial e a área B já possui um sub-bosque com riqueza de espécies, porém em 

baixo desenvolvimento. 

 

217. MANGIA, Sarah et al – Advertisement call of the cycloramphid toad – 

Proceratophrys Melanopogon ( Miranda – Ribeiro, 1926)  



ABSTRACT 

Proceratophrys melanopogon is always observed at high altitudes, having diagnosed en 

altered areas. The advertisement call of this species is described from Serra do Brigadeiro, 

state of Minas Gerais, southeastern Brazil. The call consist of a mulpulsed (12-41 pulses) 

note with a mean duration of  0.39 s, emitted sporadically, and a dominant frequency 

around 1179Hz. By comparing the call of P. melanopogon    with other species of the 

genus it is possible to establish similarities and differences among the analyzed 

parameters. 

      

218. PIRANI,  Renata M. – Rediscovery, distribuition extension and natural history notes 

of Hylodes Babax  (Anura, Hylodidae) With comments on southeastern Brazil. 

Biogeogtaphy.  

ABSTRACT 

Herein we report the rediscovery of the torrent frog Hylodes babax, a species  considered 

as “Data Deficient” based on specimens from two new localities: Parque Estadual da Serra 

do Brigadeiro, in the Mantiqueira mountain range, and Floresta Estadual Uaimii, in the 

southern Espinhaço mountain range, both conservation units in the State of Minas Gerais, 

southeastern Brazil. These records are the first for the species outdise of its type locality. 

FLOE Uaimii is aldo the most inland record for H. babax . Notes on its natural history and 

comments about biogeography in southeastern Brazil are also presented.       

 

219.  FEIO, Renato Neves et al – The tadpole  of Leptodactylus cupreus Caramashi, 

Feio & São Pedro, 2008. (Anura, Leptodactylidae) – Departameto de Biologia Animal - 

Universidade Federal de Viçosa.            

ABSTRACT 

Leptodactylus cupreus Caramaschi,  Feio & São Pedro is  allocated in the L. fuscus 

species group , within the L. mystaceus  species complex  (sensu Heyer 1978 and Heyer 

et al. 1996.) that is formed by medium sized frogs distributed the Amazon, Atlantic Florest, 

Gran Chaco and Cerrados of America ( de Sá et al. 2005.) This species complex includes 

L. mysteceus (Spix), L. elenae Heyer, L. notoaklites Heyer, L. spixi Heyer  and L. didymus, 

Garcia- Lopez & Cardoso. The tadpoles of L. didymus and L. cupreus are still  unknown. 

Herein we describe the tadpole of L.cupreus and compare it with other species of the L. 

mystaceus forwhich tadpole descriptions. At the locality of L. cupreus, a temporary pond 



called “Lagoa das Bromelias” (20º53’ S and 42º31’ W ), in the Parque Estadual da Serra 

do bricadeiro, municipality of Ervália, Minas Gerais State, Southeast of Brasil, on 21 

October 2009, few males of L. cupreus were found calling under the herbaceous 

vegetation that coverd the dried pond.   

 

220. FEIO, Renato Neves et al – Amphilia, Anura Leptodactylidae, Leprodactylus 

cupreus Caramaschi, Feio and São –Pedro, 2008: Didtribution extension - Universidade 

Federal de Viçosa. 

ABSTRACT 

We provide the first of Leptodactylus cupreus out of type locality, as well the record this 

species in the State of Espirito Santo, southeastern Brazil. The record of Leptodactylus 

cupreus  from municipality Santa Teresa extends in approximately 220 Km northeastern 

of its geographic distribution and establishes limit of 800 m in its distribution in the Serra 

da Mantigueira. Leptocactylus cupreus is recognized only from the type locality, Lagoa 

das Bromélias (20º25’, 43º29’W; 1,227m above sea level) Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro.    

 

221. FEIO, Renato Neves – Sistemática, Biologia e Conservação da Herpiteofauna 

na Serra do Brigadeiro, Sudeste do Brasil. Universidade Federal de Viçosa – UFV, 

Dpto de Biologia Animal. Viçosa - Outubro de 2010; 

RESUMO 

A ocorrência de animais silvestes em sistemans agrícolas pode influenciar diretamente 

a sustentabilidade de fragmentos adjacentes, já que a fauna exerce funções essenciasis 

no equelibrio da biodiversidade local. As serpentes, em especial, funcionam como 

indicandores ambientais em virtude de sua fidelidade ecológica a florestas ou áreas 

abertas. Desta forma, o presente estudo investigou a ofidiofauna associada a sistemas 

agrícolas em áreas do entorno do Parque Estadual Serra do Brigadeiro (PESB) ( 20°43’ 

S, 42°29’ W). O inventário baseou-se na metodologia de posto de coleta, a qual é 

fundamentada na captura direta de serpentes por terceiros, sobretudo em áreas rurais. 

Foram implantados postos de coletas em sete localidades, seis delas situadas em áreas 

agrícolas no entorno do parque, e uam no próprio PESB. Estes postos foram vistoriados 

mensalmente de fevereiro de 2008 a março de 2010, sendo os animais capturados 

depositados na coleção herpetológica do Muzeu de Zoologia Joao Moojen (MZUFV), da 



Universidade Federal de Viçosa, Viçosa/ MG. Essa mesma coleção foi investigada para 

busca de dados secundários referentes ao municípios do entorno do PESB. Após 189 

vistorias-mês, foram registradas 27 espécies de serpentes, distribuídas em 6 famílias: 

Boidae (1), Colubridae (3), Dispsadidae (18), Elapidae (3), leptotyphlopidae (1). A 

existencia de espécies típicas de flprestas em áreas agrícolas é um fator propício para 

conservação das mesmas, ainda que preliminares, demosntram que áreas agrícolas no 

entorno da região de alto valor ecológico e biogeografico, como os conjuntos de 

serranos do PESB, podem abrigar grande parte de ofidiofauna local.  

 

222. SILVA, Janaína Gomes et al – A Taxonomic Revision of Vriesea 

corcovadensis (Bromeliaceae: Tillandsioideae) with description of two species – 

Departamento de Botânica – Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

 

ABSTRAT 

The Vriesea corcovadensis (section Vriesea) group consists of 11 species occurring 

exclusively in the Brazilian Atlantic Forest. This group is defined by the presence of 

polystichous and distichous flowers, utriculiform, presence of stolons, and linear-

triangular leafblades with a maximum widt of 1.5 cm. We present a taxonomic revision 

based on observation of herbarium material and living specimens. We provide the 

geographical distribution, etymology, phenology, and morphological illustrations of the 

species, in addition to new detailed taxonomic descriptions and key for their 

identification. We described V. mocrorachis sp. nov. and V. rubens sp. nov., and a 

neotype for V. rectifolia is designated. The circumscription of V. triangularis doubtful until 

additional material is available for study. 

 

223.  BATISTA. João Aguiar. Diversidade, Sistemática, Distribuição e Conservação 

do Gênero Habenaria (Orchidaceae) no Estado de Minas Gerais. Relatório Final. Belo 

Horizonte, Dezembro de 2010. 

 

224. MOURA, M.; COSTA, H.; AVELAR, V.; FERNANDES, V.; FEIO, R.. Pessoas e 

cobras: relacionamento entre humanos e serpentes no leste de Minas Gerais, 

sudeste do Brasil. Biota Neotrop., vol.10, n° 4 Editora Cubo. ID Artigo: 02410042010, 

envio 06/01/2011. 



 RESUMO  

O conhecimento popular sobre as serpentes, incluindo as práticas adotadas em caso de 

acidentes ofídicos, foi abordado neste estudo etnozoológico realizado na região de 

Araponga e entorno da Serra do brigadeiro, Mata Atlantica do Estado de Minas Gerais, 

região sudeste do Brasil. Entre agosto e novembro de 2008 foram realizadas entrevistas 

com 50 moradores da zona rural de Araponga e 20 funcionários do Parque Estadual Serra 

do brigadeiro (PESB). Em relaçao ao perfil cultural e social, os grupos avaliados diferiam 

entre si somente quanto ao npivel de escolaridade (maior entre os funcionários do 

parque), apresentando as mesmas distribuições em relação a idade e religião. Também 

se verificou menor nível de escolaridade entre os indivíduis mais velhos. Em geral, ambos 

os grupos entrevistados demostraram conhecimento adequado sobre prevenção e e 

procedimentos, em caso de acidente ofídico (78,2% afismaram procurar atendimento 

médico em caso de ofidismo). A utilizaçao de substancias da medicina popular para 

tratamento de acidentes ofídicos mostrou-se uma pratica em desuso, relatada por 

aproximadamente 21% dos entrevistados. A maioria dos entrevistados (57,14%) afirmou 

não saber diferenciar uma serpente peçonhenta de uma não peçonhenta, e 66,67% 

demosntrou reconhecer o período chuvoso como aquele com maior freqüência no 

encontro com serpentes. O grupo “Araponga” mostrou-se mais hostil em relação a 

encontros com serpentes, com 43% dos indivíduos afirmando matarem o animal, contra 

apenas 5% do grupo “PESB”. A escolaridade do entrevistado foi decisiva no tipo de 

atitude tomada diante das serpentes, sendo menos hostil os indivpiduis mais instruídos. 

Pessoas com menos escolaridade apresentaram maior tendência a considerar todas as 

serpentes como perigosas, e estas se mostram também mais hostis com estes animais. O 

maior contato com atividades científicas educativo-ambientais parece ter sido decisivo 

para maior tolerância das serpentes por parte do grupo “PESB”, a realização de atividades 

de aducaçao-ambiental com a população das comunidades de Araponga pode ampliar a 

conscientização quanto a importância de serpentes, instruindo aqueles q qinda as 

consideram insdiscrinadamente nocivas. 

 

225. OLIVEIRA, M. P. C.; FEIO, R. N.. Aspectos citogenéticos e taxonômicos de 

duas espécies de Scianax gr. Cathariane (Anura, Hylidae) da serra do Brigadeiro 

(Minas Gerais, Brasil). Relatório Final. Universidade Federal de Viçosa – UFV. Viçosa. 

Janeiro de 2011. 



 

226.   FERNANDES, José Martins. Mimosoideae (Leguminosae) no Estado de Minas 

Gerais.  Universidade Federal de Minas Gerais – Departamento de Biologia Vegetal - 

Relatório Final 2011. 

RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o Estado de 

Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos sobre a subfamília 

diante da importância, ecológica e econômica, por ela apresentadas no Estado. Através 

desse levantamento será possível verificar a diversidade desta subfamília; indicar 

espécies raras ou em extinção; e, estabelecer áreas prioritárias para conservação de 

suas espécies, com base em sua distribuição geográfica. 

   

227.   MOREIRA, L. A.; MAIA, R. T.; BARBOSA, G. S.; ALVIM, T. H. G; FIALHO, A. O.. 

DVD: Entre Montanhas e Muriquis. Relatório Final do Convenio 010402607. 2011. 

 

228.   SILVA, L. C..  Estratégias adaptativas de bromeliaceae da serra do brigadeiro 

e de um fragmento florestal em Viçosa e a sua relação com o ambiente. Trabalho 

Final. Viçosa, Março de 2010. 

 

229. VIEIRA, A. P. M.; FEIO, R. N.. Caracterização e aspectos biológicos da 

comunidade de girinos de poças temporárias da Zona da Mata de Minas Gerais. 

Relatório Final. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa. Março de 2011. 

 

230. LORETO,  Maria da Dôres saraiva -  Caracterização e pontencialidades dos 

Quintais Agroflorestais como estratégia de sustentabilidade das areas de entorno 

do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro - MG ( Municipios de Araponga, Ervália, 

Divino, Fervedouro, Miradouro, Muriaé, Rosário da Limeira, Pedra Bonita, Sericita)". 

Universidade Federal de Viçosa – Centro de Ciencias Humanas – Viçosa – MG – Brasil – 

2010 

RESUMO  

O presente tabalho consiste em caracterizar e analisar a realidade e pontencialidade dos 

quintais agroflorestais, como alternativa de produção sustentável, para as unidades 

familiares que vivem nas comunidades do entorno do Parque Estadual da Serra do 



Brigadeiro (PESB). Os métodos de pesquisa utilizada foram a pesquisa censitária e 

documental, além de entrevistas semi-estruturadas, visando examinar os condicionantes 

de sustentabilidade do macroambinte de entorno do PESB, identificar o microambiente de 

reprodução dos agricultores; bem como analisar a percepção da liderança sócio- 

institucional e dos produtores, com relação a realidade dos quintais agroflorestais. 

Resultados obtidos mostraram que as áreas do entorno do PESB, preponderamente 

voltadas para a agropecuária, caracterizam-se por serem periféricas, centradas na 

agricultura de subsistência e calçadas no binômio terra e mão de obra familiar. Na 

percepção do publico sócio-institucional, o espaço dos quintais agroflorestais, 

basicamente composto por frutas, horta e criações, é pequeno, ao redor da casa, sob a 

responsabilidade da mulher, sem planejamento da produção e objetivando o consumo 

familiar. A maioria dos confrontantes é do sexo masculino, casados, com idade media de 

47 anos e com nível de escolaridade equivalente ao ensino fundamental incompleto, As 

famílias, com 3,9 membros , preponderantemente nucleares e na fase de dispersão do 

ciclo de vida, dedicam –se as atividades agrícolas, tendo como principais explorações o 

café e a  bovinocultura, estando o agroquintal como atividade secundaria, apesar de suas 

pontecialidades principalemente produtivas e artesanais. Os sistemas usuais de produção 

estão assentados na terra e na mao de obra familiar, com praticas tecnológicas 

tradicionais, sendo a renda disponível limitada, indicando uma situação de subsistência ; 

embora tenha sido constatado que a exceção do lazer, serviços de transporte e de saúde, 

além de renda. Esse contexto exige a adequação do papel do governo no 

equacionamento das questões econômicas, sociais politicas e institucionais da população 

do entorno do PESB, numa relação estado/sociedade descentralizada, para que as 

demandas resultem num conjunto de politicas de agroflorestais par a segurança 

alimentar, geração de renda, conservação ambiental e preservação da cultura local, 

faltam programas e ações especificas que garantam a capacidade de sustentabilidade 

desse sistema de produção. Reconhece-se assim , a necessidade de que seja 

estruturado um plano de desenvolviemento territorial por eixos de intervenção, 

considerando os objetivos e prioridades estratégicas, parcerias e responsabilidade, bem 

como os recursos matérias e humanos existentes  para a construção do desenvolvimento 

local.  

 

 



231. SABINO, Michele de Cassia et al. – Ordenamento territorial como estratégia  

para um desenvolvimento  sustentável : Uma Analise da configuração sócio-

economica do PESB/MG.   Universidade Federal de Viçosa 2008. 

RESUMO 

Neste trabalho, objetivou-se fazer uma discussão da temática do ordenamento 

territorial, a partir da compreensão da configuração sócio-economica do território do 

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB), em ternos de organização do seu 

espaço, características e demandas dos seus sujeitos sócias. Para isso, forma 

identificados referencias bibliográficas que fundamentaram a reflexão em torno do tema, 

além de terem sido analisados dados macroeconômicos do território da Serra do 

Brigadeiro. A analise dos dados evidenciou que a população rural predomina em em 

metade do território do PESB, sendo preferencialmente adulta. Com relação a situação 

econômica contratou-se que a dos municípios do entorno do PESB possui 

disponibilidade limitada de recursos, sugerindo, assim, uma situação de vulnerabilidade 

dos atores sociais. Em relção a dinâmica de ocupação dos solos, observou-se que esta 

ocorre de forma abrangente, uma vez que todas as explorações, como lavouras, matas 

florestas e pastagens naturais são complempladas por todos municípios do território.  

 

232. SAMPAIO, Jaqueline Fonseca et al. -  Caracterização e pontencialidades de  

sustentabilidade das áreas de entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro- 

MG.  Universidade Federal de Viçosa 2007. 

RESUMO 

A falta de integração entre os processos humanos e naturais tem levado a um modelo 

de desenvolvimento não sustentável ou atenuado no meio rural. Tal situação tem feio 

com que sejam buscadas alternativas produtivas de base sócio-ecologica, adequadas a 

realidade vivenciada pelos agricultores familiares, que sejam incorporadas ou 

mescladas de uma maneira harmoniosa com os elementos já existentes, visando 

promover a sustentabilidade dos ecossistemas rurais. Neste contexto, o presente 

trabalho buscou caracterizar e analizar a realidade e potencialidades do quintais 

agroflorestais, como alternativa de produção sustentável para as unidades familiares 

que vivem nas comunidades do entorno do Parque Estadual Serra do Brigadeiro 

(PESB). 
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Estadual da Serra do Brigadeiro. XIX Congresso Brasileiro de Economia  Doméstica e 

VII Encontro Latino Americano de Economia Domestica, Universidade Federal de 

Viçosa 2007.  

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar e analisar a realidade dos quintais 

agroflorestais, como estratégica de sustentabilidade para as unidades familiares 

confrontantes com o Parque Estadual da Serra do Brigadeiro. Os ,métodos utilizados 

foram pesquisa censitária e documental, além de entrevistas semi-estruturadas, visando 

examinar os condicionantes de sustentabilidade rural do macroambiente de entorno; 

identificar o microambiente de reprodução dosa agricultores; e analisar a percepção da 

liderança sócio-institucional, com relação a realidade dos quintais agroflorestais. 

Observou-se que as áreas do entorno do PESB, preponderantemente voltadas para a 

agropecuária, caracterizam-se por serem periféricas e centradas na agricultura de 

subsostencia. Na percepção dos agricultores, é pequeno , possui uma diversidade de 

culturas, sem planejamentos da produção e aproveitamento de suas pontencialidades. 

Conclui-se que o desenvolvimento dos quintais agroflorestais, necessita de ações que 

promovam o capital humano e socila, e que valorizam o ambiente natural e cultural. 
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RESUMO 

(A tribo Senecioneae (Asteraceae) em Minas Gerais, Brasil) Senecioneae é considerada 

a maior tribo de Asteraceae com aproximadamente 3500 espécies distribuidas em 150 

gêneros. Além de ser a maior tribo, Senecioneae abriga ainda o maior gênero, Senecio, 

com cerca de 1250 espécies. As espécies possuem distribuição cosmopolita, sendo 

encontradas em praticamente todo o mundo. No Brasil estima-se que a tribo esteja 

representada por 105 espécies e nove gêneros, sendo que deste total, três espécies 



são cultivadas como ornamentais. Em Minas Gerais a tribo está representada por nove 

gêneros e por 43 espécies (Curio 1 sp., Dendrophorbium 3 spp., Emilia 2 spp., 

Erechtites 3 spp., Graphistylis 5 spp., Hoehneophytum 1 sp., Pentacalia 1 sp., 

Pseudogynoxys 1 sp. e Senecio 26 spp.), 40 espécies ocorrem em estado nativo e três 

são cultivadas como ornamentais (Curio 1 sp. e Senecio 2 spp.). Três são espécies 

novas inéditas (Graphistylis riopretensis A.Teles & B.Nord., Senecio albus J.N.Nakaj. & 

A.Teles e Senecio altimontanus A.Teles & L.D.Meireles) e seis são novas ocorrências 

para Minas Gerais (Dendrophorbium fastigiaticephalum (Cabrera) C.Jeffrey, Graphistylis 

argyrotricha (Dusén) B.Nord., Senecio hemmendorffii Malme, Senecio paulensis Bong. e 

Senecio pseudostigophlebius Cabrera). É apresentado um breve histórico sobre o 

estudo das Senecioneae no Brasil, chave para identificação de gêneros e espécies 

ocorrentes em Minas Gerais, descrições dos gêneros e espécies, comentários sobre a 

taxonomia, distribuição geográfica e habitat, além de mapas de distribuição em Minas 

Gerais e ilustrações das espécies. 
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RESUMO 

A biodiversidade tem se mostrado importante para a descoberta dos novos fármacos. 

Para o acesso a grande diversidade dos recursos vegetais, visando o estudo de 

bioprospecção farmacêutica, diferentes estratégias têm sido empregadas, de forma a 



aumentar a eficiência na busca de novos produtos naturais com potencial medicinal. 

Uma dessas estratégias trata-se do monitoramento de plantas que fazem parte da dieta 

de primatas, submetendo-as a análises química, toxicológica e farmacológica. No Brasil, 

o bioma de Mata Atlântica tem cerca de 20.000 espécies vegetais, sendo que 8.000 são 

endêmicas e 200 ameaçadas de extinção. Também já foram catalogadas 1.400 

espécies de vertebrados terrestres e entre estes 17 espécies de primatas são 

encontrados somente neste bioma. Para o estudo de bioprospecção da Mata Atlântica, 

o grupo de pesquisa BioPESB-UFV vêm empregando a estratégia de monitoramento da 

dieta do primata Brachyteles hipoxanthus dentro da Unidade de Conservação Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. Pelo emprego dessa estratégia de 

bioprospecção farmacêutica, também conhecida como etológica, foi selecionada para 

estudo a espécie Psychotria vellosiana, uma planta nativa da Mata Atlântica, cujas 

folhas estão presentes na dieta do primata e não apresentam relato de uso na medicina 

popular, carecendo também de investigação científica. Nesse contexto, o presente 

trabalho visou a análises química e nutricional e avaliação da toxicológica e das 

atividades estimulante físico e xi antioxidante de seus extratos. Para a prospecção 

fitoquímica preliminar foi empregada técnica de cromatografia em camada delgada, 

utilizando reveladores específicos para os grupos de metabólitos secundários. Na 

análise nutricional foram realizadas a composição centesimal de suas folhas com 

determinação dos teores de lipídios, carboidratos, proteínas e umidade, assim como dos 

teores de minerais. As análises toxicológicas e farmacológicas foram realizadas em 

ratos Wistar. Os animais foram divididos em grupos que consumiram por um período de 

28 dias, doses de 1

etanólico (EEPV). Os extratos foram obtidos por percolação exaustiva, sendo 

concentrados em evaporador rotatório. Na análise toxicológica foram analisados os 

pesos totais dos animais e de órgãos, como também os parâmetros bioquímicos como 

glicose, triglicerídeos, colesterol total, creatinina, aspartato aminotransferase e alanina 

aminotransferase. Para análise farmacológica foi avaliado o efeito estimulante físico 

(efeito adaptógeno) registrando o desempenho físico dos ratos nas variáveis tempo final 

(TF), velocidade final (VF) e níveis de lactato em teste de corrida em esteira. Os EDPV 

e EEPV também foram submetidos à análise antioxidante empregando o teste in vitro 

de DPPH e avaliação in vivo de seus efeitos sobre a atividade enzimática da catalase. 

Na prospecção fitoquímica foi detectado a presença dos grupos de flavonóides, 



alcalóides, taninos e cumarinas para EEPV e EDPV. Esteróides/triterpenos foram 

encontrados somente para o EEPV. A composição centesimal das folhas de P. 

vellosiana revelou alto teor de carboidrato, além da presença de minerais importantes 

com cálcio, ferro, fósforo e magnésio, o que pode sugerir o seu consumo pelos primatas 

devido ao valor nutricional. Sobre o efeito das diferentes doses de EEPV e EDPV sobre 

o desempenho físico e toxicidade dos ratos, observa-se um aumento significativo do 

nível de lactato dos grupos após teste comparado antes teste, além disso. No entanto, 

essa variação do lactato, representada pela diferença de seus níveis antes e após o 

teste, foi menor para os grupos tratados quando comparado com o grupo controle. Este 

efeito pode ser atribuído a maior capacidade dos animais tratados em utilizar a via 

aeróbica durante o teste de corrida em esteira. Não foram verificados sinais de 

toxicidade dos extratos nas doses testadas nos parâmetros avaliados. A concentração 

(IC50). Os efeitos das diferentes doses sobre a atividade enzimática da catalase 

hepática dos ratos revelaram que para as dose de 100, xii  

houve redução significativa da atividade da catalase em relação ao controle. 
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Final. 

RESUMO 

Dentre as UC’s do Estado de Minas Gerais, encontre-se o Parque Estadual da Serra do 

Brigadeiro (PESB), que preserva importante área remanescente de Mata Atlântica  ( 

Rolim & Ribeiro, 2001). Localizado na Zona da Mata mineira, O PESB situa-se a cerca 

de 13.210 hectares, com 126 Km de perimetr,3 caracterizada pela presença   da 

Floresta Atlântica de encosta ( Floresta estacional semidecidual submontana.) 

Atualmente, o PESB é uma das mais importantes reservas naturais do Estado de Minas 

Gerais, possuindo espécies raras, algumas em extinção e muitas ainda não catalogadas 

pela ciência. Nesse contexto , o presente busca atuar no campo da promoção da saúde 

e da educação ambiental, utlilizando a temática “planta medicinal” em comunidades do 

entorno do PE da Serra do Brigadeiro, conciliando também, investigação cientifica de 

plantas tradicionais  usadas, de forma a avaliar o pontencial ação  antimutagênica, 

antigenotóxica e antioxidante desses extratos vegetais.    
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ABSTRACT 

Field work and data from herbaria collections (2686 records) representing 283 taxa 

(265species and infraspecific taxa) of Bromeliaceae occurring at Minas Gerais state, 

southeastern Brazil, were analyzed in order to obtain distribution and diversity 

information, and to determine IUCN (The World Conservation Union) conservation status 

for each taxon. A map containing 1º x 1º grid cells was used to identify priority areas for 

new research collections, areas of high species diversity, and Bromaliaceae 

conservation status. A clear decrease in Bromeliaceae diversity is observed between the 

eastern and the western portions of Minas Gerais, and low floristic similarities were 

found between  neighboring grid cells. The rocky mountains of Cadeia do Espinhaço are 

considered the most important area for Bromeliaceae endemics. From the 283 taxa of 

Bromeliaceae that occur at Minas Gerais  118 (42%) are considered threatened, and 

124 taxa (44% of the total) do not occur inside any protected area. The region of the 

Quadrilátero Ferrífero in the Southern portion of the Cadeia do Espinhaço is the most 

threatened, and urgent strategies for conservation of this rich Bromaliaceae flora are 

needed. Northeastern Minas Gerais, particularly the rock outcrops or inselbergs in the 

Jequitinhonha and Mucuri rivers drainage basins need additional collection efforts and 

conservation actions focused on these saxicolous taxa.  
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